
AL-GHURABÁ

ISSUE 39 NOVIEMBRE  2020 ISSN 2565-2222

FREE COUNTER-NARRATIVE  MAGAZINE  FOR  THE  PREVENTION  OF  VIOLENT  EXTREMISM  OF JIHADISM ETIOLOGY 

REVISTA  GRATUITA  DE CONTRA-NARRATIVA PARA  LA PREVENCIÓN DE LA RADICALIZACIÓN VIOLENTA DE ETIOLOGÍA YIHADISTA

by
C I S EG

DRONESDRONESDRONES
¿A rma s  d e

a taque ?

http://www.alghuraba.org/


Producción y edición
CISEG

Creadores
David Garriga

Marc Fornós

Directores
Patxi Pizarro

David Garriga

Equipo Redacción
CISEG

Comité Científico
A.Trespaderne; D.Villalba; 

B.E.Boumnina; D. Garriga

Diseño y Maquetación
Patxi Pizarro

Traducción al catalán
Antonio Martín 

Analistas de este número
Jordi e. (España)

Soulaiman Boulaid (Marruecos)
Alejandro Cassaglia (Argentina)

Juan Manuel Hueso (España)
Julián Martínez (España)

CriminologyFair: ¿Existe relación 
entre el TDAH y  

la conducta criminal
José J. Hernández Torralba

Entrevista: (Por A. Cassaglia)
Ángel M. Sastre

Tinta imprescindible: 
El terror entre nosotros.

Gilles Kepel

T´es partit

mais t´es

partout

AL-GHURABÁ
N Ú M E R O  3 9   /  N O V I E M B R E   2 0 2 0   /   I S S N  2 5 6 5 - 2 2 2 2

PARÍS, 13/11/2015



https://perfilescriminales.com/


30

LA  ENTREVISTA :

ANGEL M. SASTRE

03 EDITORIAL
POR  GUILLERMO GONZÁLEZ

C O M U N I D A D  D E  I N T E L I G E N C I A  Y  S E G U R I D A D  G L O B A L  •  W W W . I N T E L C I S E G . O R G  

SUMARIO:
58
SECCIÓN
CÓNDOR

49
TINTA
IMPRESCINDIBLE

52
VICTIMOLOGÍA

W W W . A L G H U R A B A . O R G

06

EL ROL DE INTERPOL EN LA LUCHA
CONTRA LAS EPIDEMIAS MUNDIALES

SOULAIMAN BOULAID

EL TERROR COMO METODOLOGÍA
DEL CRIMEN ORGANIZADO Y 

EL TERRORISMO
ALEJANDRO CASSAGLIA

19

DRONES COMO ARMAS DE
APOYO EN ATAQUES COMPLEJOS

JORDI E.

23
RIESGOS DEL INTRUSISMO EN

SEGURIDAD PRIVADA
JUAN MANUEL HUESO Y 

JULIÁN MARTÍNEZ

38 CRIMINOLOGYFAIR
JOSÉ J. HERNÁNDEZ TORRALBA

11

http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.alghuraba.og/


GUILLERMO
GONZÁLEZ .

Delegado de Ciseg en Ceuta.

C o m i e n z o  a  e s c r i b i r  e l  m i s m o  d í a  q u e  e l  t e r r o r i s m o  y i h a d i s t a  h a  v u e l t o
a  g o l p e a r  a  F r a n c i a  e n  l o s  a t e n t a d o s  d e  N i z a ,  A v i g n o n  y  Y e d a .  S i r v a n
e s t a s  h u m i l d e s  p a l a b r a s  d e  h o m e n a j e  a  l a s  v í c t i m a s  d e l  t e r r o r i s m o  e n
t o d o  t i e m p o  y  l u g a r .  N o s  q u e d a  m u c h o  q u e  s u f r i r  y  n o  p o d e m o s
f l a q u e a r  e n  n u e s t r o  v a l o r .  N o  e s  p o s i b l e  d u d a r .  E l l o s  s o n  l o s  m a l o s ,
n o s o t r o s ,  c o n  n u e s t r o s  m u c h o s  d e f e c t o s ,  s o m o s  l o s  b u e n o s .  F o r m a m o s
p a r t e  d e  u n a  v i s i ó n  d e  s o c i e d a d  e n  l a  q u e  s e  r e s p e t a  a l  d i f e r e n t e ,  n o s
r e g i m o s  p o r  p r i n c i p i o s  d e m o c r á t i c o s ,  d e  i g u a l d a d  a n t e  l a  l e y ,  d e
r e s p e t o  a  l o s  d e r e c h o s  h u m a n o s … ,  y  d e b e m o s  s e n t i r n o s  o r g u l l o s o s  d e
h a c e r l o .  E s  m á s ,  d e b e m o s  d e f e n d e r  e s t a  s o c i e d a d  “ c o n  u ñ a s  y  d i e n t e s ” .
N o s  v a  l a  v i d a  e n  e l l o ,  a  a l g u n o s  y a  l e  h a  s i d o  a r r e b a t a d a .
 
A l r e c i b i r  l a  i n v i t a c i ó n  d e  e s c r i b i r  p a r a  n u e s t r a  r e v i s t a  p o r  p a r t e  d e l
P r e s i d e n t e  d e  C I S E G  y  a m i g o  d e  t o d o s  n o s o t r o s ,  D a v i d  G a r r i g a ,  m i
p r i m e r a  i n t e n c i ó n  f u e  e s c r i b i r  s o b r e  p r i s i o n e s ,  l a  r a d i c a l i z a c i ó n  e n  e l
á m b i t o  p e n i t e n c i a r i o ,  l a  p r e v e n c i ó n  d e  e s a  r a d i c a l i z a c i ó n …  M e  p r e g u n t é
¿ q u é  p u e d o  e s c r i b i r  s o b r e  e l l o ?  R e a l m e n t e ,  m u y  p o c o .

A  d í a  d e  h o y  l a  i n m e n s a  m a y o r í a  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  p e n i t e n c i a r i o s  n o
r e c i b i m o s  f o r m a c i ó n  n i  i n f o r m a c i ó n  s o b r e  e l  t e m a .  A  p e s a r  d e  q u e  s e
o r g a n i z a n  c u r s o s  d e  d i v e r s o  c o n t e n i d o  e n  l a  p r i s i o n e s  g e s t i o n a d a s  p o r
e l  E s t a d o ,  n o  e x i s t e  f o r m a c i ó n  s o b r e  t e r r o r i s m o ,  y i h a d i s m o ,
r a d i c a l i z a c i ó n ,  p r e v e n c i ó n ,  c a p t a c i ó n … …  

E s  c i e r t o  q u e  h a y  a l g ú n  t i p o  d e  a c t i v i d a d e s  s o b r e  e l  t e m a  e n  c u e s t i ó n
p e r o  d e s t i n a d a s  a  u n  g r u p o  r e d u c i d o  d e  p e r s o n a s .  E s  f u n d a m e n t a l  l a
d e m o c r a t i z a c i ó n  d e  e s t a  f o r m a c i ó n  y  a h í  C I S E G  p u e d e  j u g a r  u n  p a p e l
f u n d a m e n t a l .

E l  s a b e r  y  e l  v a l o r  c o n t r i b u y e n  c o n j u n t a m e n t e  a  l a
g r a n d e z a .  H a c e n  a l  h o m b r e  i n m o r t a l  p o r q u e  e l l o s
l o  s o n .  T a n t o  e s  u n o  c u a n t o  s a b e ,  y  e l  s a b i o  t o d o
l o  p u e d e .  U n  h o m b r e  s i n  c o n o c i m i e n t o  e s  u n  m u n d o
a  o s c u r a s .  E s  n e c e s a r i o  t e n e r  o j o s  y  m a n o s ,  e s
d e c i r ,  j u i c i o  y  f o r t a l e z a .  S i n  v a l o r  e s  e s t é r i l  l a
s a b i d u r í a .  D e  e s t a  m a n e r a  s e  e x p r e s a b a  B a l t a s a r
G r a c i á n  e n  s u  o b r a  “ O r á c u l o  m a n u a l  y  a r t e  d e
p r u d e n c i a ” ,  p u b l i c a d o  p o r  p r i m e r a  v e z  e n  1 6 4 7 .

E D I T O R I A L

NOVIEMBRE DE 2020 | NÚMERO 39 04

http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/


T i e n e  l a  e x p e r i e n c i a  y  e l
c o n o c i m i e n t o .  M e  p e r m i t o  m a r c a r
u n  r e t o ,  q u e  C I S E G  s e a  l a
r e s p o n s a b l e  d e  l a  f o r m a c i ó n  s o b r e
p r e v e n c i ó n  d e  l a  r a d i c a l i z a c i ó n  e n
l a  p r i s i o n e s  c o n  e l  o b j e t i v o  d e  q u e
l l e g u e  a  t o d o  e l  c o l e c t i v o
p e n i t e n c i a r i o .
 
T r a s  d e s c a r t a r  e s c r i b i r  s o b r e
p r i s i o n e s  d e c i d í  h a c e r  u n  r e c o r r i d o
h i s t ó r i c o  p o r  e l  t e r r o r i s m o ,  n o  e s
b a l a d í  q u e  e n  e s e  m o m e n t o
e s t u v i e s e  l e y e n d o  u n  l i b r o ,  y a  c o n
a l g u n o s  a ñ o s ,  d e l  a m i g o ,  L u i s  d e  l a
C o r t e  I b á ñ e z ,  t i t u l a d o  “ L a  L ó g i c a
d e l  T e r r o r i s m o ” .  P e r o  t a m p o c o  f u e
e l  t e m a  e l e g i d o .  L o  i m p o r t a n t e  e n
e s t a  v i d a  e s  t e n e r  l a s  c o s a s  c l a r a s ,
¿ v e r d a d ?

U n  h e c h o  o c u r r i d o  e n  u n a s  d e  m i s
t u t o r í a s  c o m o  t u t o r  d e l  G r a d o  e n
C r i m i n o l o g í a  e n  l a  U N E D  e n  C e u t a
m e  h i z o  d e c i d i r  e l  t e m a  s o b r e  e l
q u e  i b a  a  e s c r i b i r .  ¿ C u á n t a s  v e c e s
e n  l a  v i d a ,  u n  h e c h o  p u n t u a l  n o s
h a c e  c a m b i a r  e l  r u m b o ?
 
A l  s e r  c r i m i n ó l o g o  c o m p a r t o  c o n
m i s  a l u m n o s  t o d o  t i p o  d e  a r t í c u l o s ,
v i d e o s ,  i n f o r m a c i ó n  s o b r e  j o r n a d a s ,
c u r s o s ,  c o n g r e s o s …  d e  i n t e r é s
d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  d e  l a
C r i m i n o l o g í a .  E n  l a  t u t o r í a  e n
c u e s t i ó n  i n f o r m é  s o b r e  u n a
c o n f e r e n c i a  t i t u l a d a  “ L a  a m e n a z a
d e  l o s  r e t o r n a d o s  d e l  E s t a d o
I s l á m i c o :  u n a  p r e o c u p a c i ó n  p a r a
E s p a ñ a  y  l a  U n i ó n  E u r o p e a ” ,
i m p a r t i d a  p o r  C a r l o s  E c h e v e r r í a  y
o r g a n i z a d a  p o r  l a  U N E D  e n
G u a d a l a j a r a .
 
N o  p u e d o  d e j a r  p a s a r  l a  o c a s i ó n
p a r a  m o s t r a r  m i  s o r p r e s a  c u a n d o
u n  a l u m n o  m e  p r e g u n t a  s i  l a
c o n f e r e n c i a  v a  c o n t r a  e l  I s l a m .  

L e s  i n d i c o  q u e  n o  s o y  e l  p o n e n t e  d e
l a  m i s m a ,  p e r o  e n  c a s o  d e   i r  e n
c o n t r a  d e  a l g u i e n  s e r á  d e  l o s
r e t o r n a d o s ,  t e r r o r i s t a s  q u e
i n t e n t a n  v o l v e r  a  E u r o p a ,  a l  m e n o s
e s o  e s  l o  q u e  y o  c r e o  a l  l e e r  e l
t í t u l o  d e  l a  m i s m a . E s t o  q u e  p o d r í a
s e r  t o m a d o  c o m o  u n a  s i m p l e
a n é c d o t a  e s  a l g o  m u c h o  m á s
i m p o r t a n t e  y  g r a v e .

Q u e  u n  e s t u d i a n t e  u n i v e r s i t a r i o  n o
t e n g a  c l a r a  l a  d i f e r e n c i a c i ó n  e n t r e
I s l a m  y  t e r r o r i s m o  m e  p r e o c u p a ,  y
m u c h o .  T e n e m o s  m u c h í s i m o  c a m i n o
p o r  r e c o r r e r  e n  l a  p r e v e n c i ó n  d e  l a
r a d i c a l i z a c i ó n  y  e n  l a
c o n t r a n a r r a t i v a ,  a h í  e n t r a  e n  j u e g o
l a  r e v i s t a  q u e  t e n é i s  e n  v u e s t r a s
m a n o s .

L a  l u c h a  c o n t r a  e l  t e r r o r i s m o  l a
l l e v a n  a  c a b o  l a s  f u e r z a s  p o l i c i a l e s
y  d e  i n t e l i g e n c i a .  T o d a  l a  s o c i e d a d
d e b e  c o l a b o r a r  e n  l a  p r e v e n c i ó n  d e
l a  r a d i c a l i z a c i ó n  y  e n  d e j a r  s i n
a r g u m e n t o s  a  p e r s o n a s  c o m o  m i
a l u m n o .  A l - G h u r a b á  e s  u n a
h e r r a m i e n t a  e f i c a z  p o r  l a  c a l i d a d
d e  s u s  c o n t e n i d o s  y  e l  n i v e l  d e
q u i e n e s  e s c r i b e n  e n  e l l a ,  n o
p e r d á i s  l a  o c a s i ó n  y  d i s f r u t a d  d e
e l l a .
 
M e  v o y  a  p e r m i t i r  f i n a l i z a r ,  a l  i g u a l
q u e  h e  c o m e n z a d o ,  c o n  u n a s
p a l a b r a s  d e  B a l t a s a r  G r a c i á n .  

S e  v i v e  m á s  d e  o í d a s  q u e  d e  l o  q u e
v e m o s .  V i v i m o s  d e  l a  f e  a j e n a .  E l
o í d o  e s  l a  s e g u n d a  p u e r t a  d e  l a
v e r d a d  y  l a  p r i n c i p a l  d e  l a  m e n t i r a .

D e  o r d i n a r i o  l a  v e r d a d  s e  v e  y
e x c e p c i o n a l m e n t e  s e  o y e .  R a r a s  v e c e s
l l e g a  a  s u  p u r o  e l e m e n t o  y  m e n o s
c u a n d o  v i e n e  d e  l e j o s :  s i e m p r e  t r a e
a l g o  d e  m e z c l a  d e  l o s  á n i m o s  p o r
d o n d e  h a  p a s a d o .  L a  p a s i ó n  t i ñ e  d e
s u s  c o l o r e s  t o d o  l o  q u e  t o c a ,  e n
c o n t r a  o  a  f a v o r .  

S e  i n c l i n a  s i e m p r e  a  i m p r e s i o n a r ,
h a y  q u e  t e n e r  m u c h o  c u i d a d o  c o n  e l
q u e  a l a b a ,  m a y o r  c o n  e l  q u e  c r i t i c a .
E s  n e c e s a r i a  m u c h a  a t e n c i ó n  e n  e s t e
p u n t o  p a r a  d e s c u b r i r  l a  i n t e n c i ó n  d e l
i n t e m e d i a r i o ,  c o n o c i e n d o  d e
a n t e m a n o  d e  q u é  p i e  c o j e a .  L a
c a u t e l a  d e b e  s e r  c o n t r a p e s o  d e  l o
f a l t o  y  d e  l o  f a l s o .

Guillermo González
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COMO ARMAS DE APOYO 
EN ATAQUES COMPLEJOS

Por Jordi E.



NOVIEMBRE DE 2020 | NÚMERO 39 07

En el escenario actual que tiñe las calles de medio mundo
occidental y como ya se analizó en su día en el volumen 1 n.º 11 de
la revista Triarus, con fecha 1 de julio de 2017 por un servidor. Se
observaba que el uso de los drones que se estaban testando en
zonas de combate dominadas por el Daesh, no había hecho más
que comenzar su futura singladura como un arma de apoyo.
 
Como se afirmó en las conclusiones: “En el futuro según la
EUROPOL se espera que los ataques con drones se realicen
sobre los países “cruzados” como una forma de ataque
terrorista y propaganda difícilmente detectable y con una gran
capacidad de destrucción en zonas donde se encuentre mucha
gente en un espacio reducido. Actualmente DAESH ha animado
a sus simpatizantes para que usen aeronaves no tripuladas
para expandir el terror en Occidente y cometan ataques en
suelo europeo con bombas incendiarias sobre objetivos
estratégicos".

En estos días y con el auge de la violencia callejera por grupos de
extrema izquierda y derecha y los actos
terroristas llevados a cabo por  actores “individuales” sobre suelo
europeo, haciendo uso de una logística nada envidiable,
realizando ataques cada vez más complejos: incluyendo un
posible planeamiento para ser más eficientes en su misión,
sabiendo cómo,dónde y cuando hacerlo con varios tiradores
activos y usando armas con calibres de guerra (7,62mm) y se
observa en los últimos casos  una preparación militar básica pero
eficiente para sus cometidos.
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1 Drone (comprado en tienda o en

plataforma online). Los más económicos

oscilan entre los 120€ y 400€ .

2 cargas explosivas HME.

Detonadores eléctricos.

Este ultimo apartado de la formación militar
ya aparece reflejado en el libro de Mustafa
Setmarian (a.k.a Abu Musab Al Suri)
reconocido como el ideólogo y sintetizador de
la yihad moderna, dónde refleja en su libro de
1600 páginas “ Llamada a la resistencia Global”
y hace hincapié en que un actor individual
tiene que disponer de una formación militar
por básica que sea. 

Por ello se estima que la nueva generación de
jóvenes adoctrinados y radicalizados que han
pasado su juventud jugando a juegos de
acción y bélicos en plataformas digitales,
tengan un conocimiento básico de estrategia
militar y como moverse en ambiente urbano
además de aprender a implementar distintas
herramientas para mejorar sus
capacidades,entre ellas el uso combinado de
los drones. Analizando las fuentes OSINT y
SOCMINT, el pasado mes de octubre en la
ciudad de Metz (Francia), en un control
rutinario de la policía francesa, se paró un
vehículo sospechoso conducido por un joven
de 20 años con antecedentes en el cual se
encontró lo siguiente:
 

La segunda es usando el dron como
transporte de esa carga para depositarla en
lugares inaccesibles y de difícil alcance o
también aprovechando para dejar el
explosivo una vez se haya realizado la
inspección (visual o mediante equipo
cinológico) de la zona. En este caso se
usaría una activación a distancia RCIED. 

Usarlos para atacar Estructuras Blandas
(aeropuertos, centrales nucleares), por ello
se deben implementar medidas activas en
las infraestructuras estratégicas para evitar
ser objetivo fácil de un ataque por este
medio.

Además de otras opciones, incluyendo en
ellas ataques químicos y bacteriológicos
usando la dispersión de la sustancia sobre
zonas frecuentadas por personas.

Con este tipo de material se pueden sacar
varias hipótesis de uso: 

La primera de ellas es usando el dron según
las TTP’s  del DAESH en el teatro de
operaciones, haciendo volar el dron sobre un
lugar frecuentado y con aglomeración de
personas y lanzar las cargas explosivas (con
espoleta de impacto o de retardo ,según su
capacidad de obtención de este tipo de
tecnología).
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La guerra bacteriológica
(NRBQ se contempla en
la Estrategia de
Seguridad Nacional que
está en vigor y no es
baladí asumir que el
enemigo ha observado
y aprendido durante la
pandemia COVID-19 que
a occidente se le
ombate mejor y de
forma más eficiente
paralizando su
economía y forma de
vida, mediante el miedo
y el terror.

Asumiendo que un dron
se puede comprar sin
licencia y en cualquier
tienda o en plataformas
online, que el explosivo
se puede fabricar de
una forma casera con
los conocimientos
adecuados y que en el
mercado negro es fácil
comprar armas
procedentes del crimen
organizado.

Todo ello con el fin de complicar mucho más la acción de nuestras
FCSE, FAS y servicios de información e inteligencia para poder
anticiparse y asumir cuales serán los siguientes tipos de amenazas
y dotar con perspectiva a las FCSE del material necesario, como se
ha visto en los últimos atentados, la policía no dispone de
armamento ni protección necesaria contra un atacante que porta
y sabe usar un fusil de asalto de calibre medio. Además se debe
ampliar y mejorar la instrucción en el uso de armas largas y fusiles
de asalto por parte de las FCSE y poder llevarlos en los coche
patrulla para que en el momento de usarlo, lo tengan a mano. 

Debemos equiparles mejor para los tiempos venideros, mejorar su
seguridad e instrucción debe ser primordial para el Ministerio. Por
ello no se debe descartar que sus procedimientos varíen a ataques
mucho más complejos con varios escenarios múltiples. 

Dentro de estos escenarios, el más complejo sería uno llevado a
cabo con una explosión inicial como maniobra de distracción y
posteriormente varios tiradores activos iniciando un ataque
coordinado en distintos puntos clave de una capital, apoyados con
drones de coordinación (observación y dirección de objetivos) y
otros con cargas explosivas, culminando con la toma de rehenes
dentro de algún recinto ad hoc (estaría dentro del planeamiento)
con la logística ya preparada para el desenlace final.
 
Nuevos tiempos y nuevas tecnologías que adaptadas en zona de
operaciones se pueden trasladar e imponer en cualquier barrio de
cualquier capital.

C O N C L U S I O N E S :



C O M I N G  S O O N . . .



EL ROL DE INTERPOL EN
LA LUCHA CONTRA LAS
EPIDEMIAS MUNDIALES 
Y LAS MANIFESTACIONES
BIOLÓGICAS DEL
TERRORISMO
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Por Soulaiman Boulaid



INTRODUCCIÓN:

Cuando la vida humana se complicó por todas sus
interacciones con la naturaleza, y la ciencia producía
cosas que la mente humana nunca había imaginado,
el llamado "terrorismo" se volvió más diverso y
complejo que la visión tradicional que todos
conocemos. El hombre ya no necesita rogar a los
ejércitos que vea a su enemigo, o buscar mercenarios
y malgastar dinero para preservar a sus ciudadanos,
pero el terrorismo hoy ha tomado otro camino:
‘’ataques de ciber, uso de armas biológicas y
radiación nuclear", que destruirían naciones y que las
guerras convencionales no podrían llevar a cabo.
 
El terrorismo incluye una serie de desafíos espinosos,
incluido el crimen organizado en zonas de guerra y
conflicto, combatientes terroristas   extranjeros, los
llamados "lobos solitarios", violaciones utilizando
sustancias químicas, biológicas, radiológicas,
nucleares y explosivos. Los grupos terroristas piden a
las personas de todo el mundo que abandonen sus
sociedades y viajen a zonas de agitación y disturbios,
especialmente en Siria e Irak, y recientemente en
Libia, y esto se nota cada vez más con el uso mayor
de las redes sociales (Facebook, Twitter, Instagram ...)
 
Toda esta ansiedad invita a los gobiernos y la
comunidad internacional   de desarrollar mecanismos
de prevención y de reacción formado entre varias
agencias interesadas, especialmente la seguridad
como la policía, las aduanas, los controles fronterizos,
el ejército y Inteligencia, y a los otros brazos para
combatir el terrorismo, el extremismo y la violencia
en todas sus formas. Y por eso el Secretario General
de Interpol J.Stock ha mencionado :

“Una vez que la información sobre terroristas se
envía a nivel mundial, cada control de tráfico o
pasaporte, o cada registro aleatorio, tiene el
potencial de hacer avanzar una investigación sobre
terrorismo o frustrar un atentado”.

Hablando del sector  de seguridad nacional y la
importancia de la recuperación de la comunidad
internacional en su fuerza para  luchar contra el
terrorismo, deberíamos hablar del proyecto “Kalkan”
del Interpol, ya que este último es la organización
internacional oficial de policía criminal que
representa al mundo, y que incluye expertos en el
campo de la lucha contra el terrorismo, así como
analistas profesionales, donde tiene como objetivo
facilitar el intercambio de informaciones y la
coordinación de actividades sobre el terreno.
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Desde su creación en 2004, los Estados
miembros participantes han alternado con el
Interpol, con más de 10.300 expedientes e
informaciones sobre 60 organizaciones
terroristas que promueven y participan
activamente en la violencia.  Sobre esta base,
abordaremos el tema de nuestro artículo a
los siguientes puntos:
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Sin embargo, tampoco se volvieron
peligrosas debido al uso de estas sustancias
con fines terroristas, violencia, asesinatos y
diversos actos delictivos. Estos incidentes
pueden dañar   la salud humana y el medio
ambiente, y pueden crear pánico y afectar
negativamente la estabilidad   de la
economía y la política   de las sociedades
afectadas por el bioterrorismo.

Lucha contra el terrorismo biológico.
Enfrentar al terrorismo nuclear.
Alertas sobre la epidemia de
Coronavirus.
Directivas de Interpol a los organismos
encargados de hacer cumplir la ley.
Estadísticas de Interpol sobre las
amenazas.
internacionales relacionadas con el
Coronavirus.
Amenazas para el mundo después de la
proliferación de Coronavirus.
Tipos de delitos creados en cuarentena.
El manejo de Marruecos de la crisis de
Coronavirus.

Interpol define el terrorismo biológico como:
“La liberación intencionada de virus,
bacterias o sustancias toxicases u otro factor
nocivo para enfermedades o muerte de los
humanos, animales o plantas".

Los daños causados por tales incidentes
pueden propagar causando morbilidad y
mortalidad generalizadas, y al mismo tiempo
sombra el miedo y el pánico en todo el
mundo.  

Esto requiere asegurar que se construyan
estrategias ordenadas y precisas para la
prevención, la preparación y la confrontación.

LUCHA CONTRA EL
TERRORISMO BIOLÓGICO:

ENFRENTARSE AL
TERRORISMO NUCLEAR:

Los materiales nucleares y radiactivos se han
convertido en beneficios para las sociedades
en varios campos como la medicina, la
agricultura, la industria y el suministro de
energía.

ALERTAS SOBRE LA EPIDEMIA
DE CORONAVIRUS:

Durante el periodo de la epidemia "Covid-19",
el Interpol apoya las agencias policiales del
mundo todo el día, y todos los días de la
semana.  El coronavirus comenzó a
propagarse a finales de 2019 y se ha
desarrollado con una gran capacidad para
afectar a la mayoría de los países del mundo,
por lo que la Organización Mundial de la
Salud (OMS) lo ha declarado una epidemia
mundial.

Los organismos encargados de hacer cumplir
la ley y las normas de seguridad desempeñan
un papel fundamental a este sujeto, ya que
dan esfuerzos por contener la enfermedad,
promover la seguridad de las personas y los
grupos, y dirigirse   a los criminales que
tratan de explotar su propagación cada vez
más. También día y noche para ayudar a los
agentes de policía de sus estados miembros
a superar las   dificultades que enfrentan las
crisis del Coronavirus.

Por el otro lado, los criminales están
aprovechando la situación   para encontrar
nuevas formas de ganar dinero, donde están
trabajando para recomendar y planificar sus
actividades por parte de cometer una
variedad de crímenes y estafas, jugando
sobre el miedo y la ansiedad que muestra la
Coronavirus.

Quizás los métodos de fraude sistemático
más destacados llevados a cabo por estas
personas sean la falsificación y el fraude de
productos médicos, además de los delitos
cibernéticos. Si el Interpol apoya a la policía
de todo el mundo para hacer frente a estos
delitos, también animamos al público en
general a permanecer alerta y seguir las
instrucciones proporcionadas por la policía
local para mantenerlos a salvo.



NOVIEMBRE DE 2020 | NÚMERO 39 14

Interpol publica en su página oficial un
conjunto de instrucciones internacionales
destinadas a mejorar la seguridad y la
eficacia del personal encargado de hacer
cumplir la ley y de los primeros
intervencionistas en el contexto del
Coronavirus. 

Cuando las policías están en riesgo mientras
sirven a sus comunidades que pueden estar
en riesgo, estos principios directrices son
informaciones valiosas sobre cómo proteger
a estas personas y sus familias. También tiene
varias tareas que se refieren a los organismos
encargados de hacer cumplir la ley durante la
epidemia, tales como: control fronterizo,
mantenimiento del orden público y
asistencia a las autoridades sanitarias
nacionales en la detección de casos e
identificación de su origen.

Estas directrices se desarrollan de acuerdo
con las mejores prácticas al nivel
internacional donde se supone que los
organismos encargados de hacer cumplir la
ley deben considerar cómo operan de
acuerdo con una estrategia rigurosa para
abordar la epidemia Covid-19. Esa estrategia
debe ser coherente con las recomendaciones
de las autoridades locales de salud pública de
cada país.

ESTADÍSTICAS DE INTERPOL
SOBRE LAS AMENAZAS
INTERNACIONALES
RELACIONADAS
CON LA CORONAVIRUS:

Según un informe escrito en inglés publicado
por expertos de terreno de Interpol, a la luz
de las transformaciones radicales del entorno
policial debido al coronavirus, Interpol ha
preparado una evaluación internacional por
las amenazas de la delincuencia y por la labor
de la policía dirigida a sus estados miembros
estimados de 194 países.

DIRECTIVAS DE INTERPOL A
LOS ORGANISMOS
ENCARGADOS DE HACER
CUMPLIR LA LEY:

Este informe, que es utilizado exclusivamente
por los organismos encargados de hacer
cumplir la ley, se deriva de la experiencia y el
conocimiento de la policía en los estados que
ya están tratando con la Coronavirus, y se
actualizará constantemente con la aparición
de nuevas amenazas y riesgos.

Describe brevemente las etapas de la
delincuencia en los países afectados por la
Coronavirus, y presenta los desafíos a la
policía en diferentes regiones, así como a las
mejores prácticas y medidas destinadas a
mitigar las consecuencias de la delincuencia
relacionada con la epidemia. 

En la misma línea, Interpol sigue de cerca dos
sujetos importantes: las consecuencias para
el personal policial y   de infraestructura,
cómo surgen nuevas oportunidades
delictivas debido a la propagación del virus y
el impacto de esta pandemia mundial en los
mercados criminales existentes.

Sobre esta base, el Secretario General de
Interpol, Sr. Jorgen Stock, declaró que el
informe es una fuente vital para las
autoridades de todo el mundo en las que se
puede confiar actualmente y a los límites de
la redacción de estas líneas, y puede seguir
viéndose cuando los países finalmente se
recuperan de la pandemia porque las
pruebas y las informaciones contenidas son
importantes en el informe por especialistas
internacionales de la organización. 

Jorgen ha añadido “Interpol está en una
posición única que le permite actuar como
un centro de recursos para la policía mundial
en relación con el Covid-19.” 

Los organismos encargados de hacer cumplir
la ley benefician de estas lecciones que
deben compartirse rápidamente   para
nuestro personal encargado de hacer cumplir
la ley, que aún no han recibido las
consecuencias pesadas de Covid-19 y están
trabajando duro para preparar sus propios
dispositivos para enfrentarlos".

El Secretario General de Interpol ha
concluido: "La epidemia da a los grupos
criminales incentivos y nuevas
oportunidades, y donde hemos descubierto
tendencias sin precedentes, las hemos
compartido rápidamente con nuestros
países miembros. 
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AMENAZAS PARA
EL MUNDO DESPUÉS DE LA
PROLIFERACIÓN DE
CORONAVIRUS:

Aunque muchos están confinados, los
criminales y los terroristas continúan
llevando a cabo sus actividades; esto es
también lo que el Interpol está haciendo
para ayudar a nuestros países miembros a
proteger a la población a la que sirven".

El informe también ofrece formas
innovadoras de utilizar   la tecnología y la
digitalización para adaptarse a las
dificultades planteadas por la Coronavirus,
como el uso de drones, el desarrollo del uso
de datos biométricos y la inteligencia
artificial.

Aumento de las amenazas cibernéticas,
incluidos los nombres de dominios
maliciosos, el software contaminado y el
software de secuestro de datos.

La creciente focalización de los servicios
de salud y los puntos de venta de
productos esenciales ha aumentado como
infraestructura vital. 

La comercialización de productos de
protección personal y medicamentos
antivirales, fraudulentos   y falsificados;

La exacerbación del tráfico de drogas a
través de las redes sociales, las
aplicaciones cifradas y la red oculta;

La perspectiva de proveedores de
préstamos ue pueden ser dirigidos con
Riba obscena para individuos y empresas
donde los ingresos han disminuido. 

De las amenazas esperadas que dejará la
epidemia Coronavirus según el informe
precedente encontramos:

El informe también contiene información
exclusiva compartida por los jefes de la
organización de la policía de todo el mundo,
lo que indica que la fuente de esta
información es la responsable del desarrollo y
la aplicación de los procedimientos
nacionales de aplicación de la ley.
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Se ha notado últimamente cambios en la
forma del crimen. Esto se refiere a casi un
tercio de la población mundial que está
sujeta a la forma de cuarentena, que hace
que un gran número de personas en sus
hogares, y por lo tanto, estamos siendo
testigos hoy en día la reducción en el número
de robos de hogares, pero los ladrones están
apuntando cada vez más a fábricas o lugares
de trabajo que están vacíos.

Además, ha habido un notable aumento de la
situación   de violencia doméstica desde el
comienzo de la cuarentena asociada a la
epidemia de Coronavirus, y los informes
presentados a los organismos de policía local
indican que las mujeres y los niños son más
vulnerables a la violencia y los daños.

Tampoco, ha habido una proliferación de
actividades en línea de la pedofilia destinadas
a obtener herramientas de abuso sexual
infantil. Esta situación está aumentada a la
falta de moderadores que detectan y
eliminan el material abusivo en Internet.

 Y en todo esto, el Interpol continua cerca de
las transformaciones como el contrabando
de inmigrantes, la trata de personas y los
delitos ambientales. El Interpol recibe
también informaciones de los países
implicados en la Organización Mundial de la
policía criminal.

EL MANEJO DE MARRUECOS DE
LA CRISIS DE CORONAVIRUS:

Marruecos aprovechó el factor de tiempo
mediante el seguimiento de la
proliferación del Covid-19 en Italia y el
control en de los vuelos desde allí y desde
los países más afectados, y   cuando la
epidemia arrasó Europa, decidió cerrar
sus fronteras y gestionar este flagelo de la
salud internamente.

El mundo elogió la forma en que el Reino de
Marruecos está preocupado por la nueva
epidemia de Coronavirus, que la ha atrapado
en puntos específicos que se controlan hasta
el punto de que estas líneas están escritas, a
causa de:

TIPOS DE DELITOS CREADOS
EN CUARENTENA:

El factor social había un papel importante
en la comunicación con los ciudadanos a
través de un solo canal, la red
gubernamental, que a su vez se comunica
con los hombres de poder en las ciudades
y barrios de una manera que se puede ver
hasta que llega al ciudadano.

La solidaridad social y el apoyo de las
personas en esta dura prueba,
proporcionando a los ricos y el Estado
subsidios para los trabajadores del sector
no calificado, ayudas a los segmentos más
vulnerables y atención por parte de las
asociaciones a las familias que enfrentan
desafíos, especialmente los materiales. 

El rey Mohammed VI anunció la creación
de un fondo para recaudar fondos para
fortalecer los hospitales con equipos y
camas, y en pocos días recaudó tres mil
millones de dirhams, con lo que el total
ascendió a 14 mil millones de dirhams, 11
de los cuales se han añadido hasta ahora. 

La recaudación de fondos ha sido
aportada por instituciones públicas,
grandes empresas, altos funcionarios
públicos, figuras públicas y ciudadanos, y
ha puesto en marcha varias iniciativas
privadas, como la compra de equipos
hospitalarios. 

La producción de textiles ha permitido la
fabricación de máscaras y prendas de
vestir protectoras, impidiendo así que el
país compita por estos productos
preciosos y raros, ya que Marruecos ha
logrado su propia suficiencia.

Establecimiento urgente de unidades
médicas en Benslimane y Casablanca
(Hospital Militar y Exposición de
Casablanca). La capacidad de ambos se
estima en más de 1.200 camas equipadas.
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El intercambio de información por parte de organismos e instituciones de seguridad
dentro o fuera del mismo país, a nivel regional e internacional, se ha convertido en una
obligación, en un momento de globalización del terrorismo y el extremismo, y la
intensificación del uso de las redes sociales.   

Encontrar nuevas unidades dentro para la inteligencia local y el Interpol que puede
acompañar la globalización del terrorismo, ahora es necesario: unidades ciberticas,
protección de ataques biológicos, químicos, nucleares y radiológicos. 

Hay que notar también que existe un consenso entre los expertos de Interpol en que
ningún país puede hacer frente al terrorismo por sí solo sin la cooperación regional e
internacional. El terrorismo ya no se define por un país o nacionalidad en sí mismo, y esto
significa que los grupos terroristas efectivamente han logrado globalizar la violencia, de
modo que al final tiene un carácter descentralizado, ya que rompe fronteras e incluso
cambia las reglas de acción contra el terrorismo y el extremismo.

En resumen, el terrorismo ya no es tradicional, ha mejorado sus métodos para seguir el
ritmo de las capacidades de los gobiernos avanzados, a través el “ciber”, el uso de
materiales biológicos, radiación nuclear, control electrónico y violación de los servicios de
inteligencia de los países desarrollados, con el fine de lograr sus objetivos.  Esto significa
que los gobiernos y las agencias de inteligencia deben reestructurar sus aparatos, armas y
métodos de trabajo, incluido el monitoreo, la vigilancia, el reclutamiento, la recopilación de
información y la implementación de operaciones preventivas, investigación y otras reglas
básicas en el trabajo de inteligencia. Para lo cual el Interpol
desarrolla estrategias precisas que benefician a todas las fuerzas policiales del mundo de
forma regular.
 
La importancia del Interpol no se trata sólo de recopilar información sobre el terrorista, sino
también de informar a los gobiernos y sus agencias de inteligencia con información y datos
documentados. Al mismo tiempo, lo que los países miembros deberían prever es fortalecer
la cooperación con Interpol, aplicando sus órdenes para rastrear a los grupos terroristas
buscados y a los buscados, mientras que el Interpol es capaz de intercambiar información
técnica y operativamente con los Estados miembros a nivel regional e internacional.  

Lo de Marruecos, la conclusión que podemos mencionar y valorar aquí es que el Reino
preservó la industria para su mercado interno y su mercado africano, lo que los países
europeos, especialmente Francia, no hicieron, así como Marruecos ya no es "dependiente
de Europa", sobre todo desde sus acuerdos con Estados Unidos, Rusia y China y Oriente
Medio que le permite buscar refugio, si es necesario, en varios socios.
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P O R  A L E J A N D R O  C A S S A G L I A

TERROR
EL

COMO METODOLOGÍA DEL
CRIMEN ORGANIZADO Y EL TERRORISMO
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En primer término, aclaremos que el
terrorismo no es un delito o crimen en sí,
sino que es una metodología.
Metodología, que, es empleada tanto por
los grupos terroristas, como las distintas
organizaciones criminales trasnacionales. 

Con lo cual se adapta al accionar del grupo
para la obtención de sus objetivos, que
pueden ser políticos, culturales,
criminales, y otros. 

Teniendo en cuenta, que objetivo
primordial de una organización criminal es
la obtención de dinero. Superado este
objetivo, el paso siguiente es la obtención
de poder, el cual se logra a través del
dinero, la corrupción y la violencia. Es
decir, que una organización criminal, no
tiene como objetivo la toma del poder,
pero si penetrarlo, comprarlo, infiltrarlo. En
el caso de un grupo terrorista, el objetivo
suele ser político, con vertientes
económicas y sociales. 

Pero para la realización de estos objetivos,
necesitan financiación, por lo tanto,
acaban mezclándose en actividades
delictivas para obtener financiamiento,
que generalmente les hace perder su
horizonte, al menos en lo inmediato.

El caso típico, en el cual, una organización
terrorista o guerrillera, pierde su objetivo
político, al menos como el principal, y se
vuelca a la criminalidad, son las Fuerzas
Armadas Revolucionarias de Colombia
(F.A.R.C. – E.P.). Nacen en Colombia en los
60, como una organización revolucionaria
de ideología marxista leninista, cuyo
objetivo principal era la toma del poder a
través de las armas. 

Pero, como la mayoría de las guerrillas
marxistas, con la caída de la Unión
Soviética, se ven privadas del
financiamiento externo con el que
contaban. La obtención de dinero, a través
del crimen (secuestros extorsivos, robos,
sicariato, extorsiones, abigeato), como así
también, el impuesto revolucionario, no
les permite acceder a una logística
adecuada. 

Entonces comienzan con el cobro de lo
que se llamó “impuesto al gramaje”,
consistente en el cobro de una suma de
dinero por cada tonelada de hoja de coca
que se cultivara en las zonas que estaban
en sus áreas de influencia. Con la caída de
los grandes carteles del narco, el asesinato
de Pablo Escobar Gaviria del cartel de
Medellín   y   la   captura  de  los  hermanos 
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Rodriguez Orejuela, líderes del cartel de
Cali, las FARC ven la “oportunidad” de
manejar el negocio, y se convierten en lo
que podemos llamar una organización
“narcoterrorista”. 

La presencia de sus frentes de combate,
en zonas selváticas de Colombia, donde se
encuentran las plantaciones de hoja de
coca, como así también, los laboratorios
móviles clandestinos, y la posibilidad de
mano de obra campesina, y barata.
También, no podemos dejar de mencionar
la otra actividad criminal que les surte de
grandes dividendos, como es la minería
ilegal. En la actualidad, una facción de este
grupo narco - guerrillero, se encuentra en
proceso de desmovilización, pero otra
parte no tiene voluntad de entregar sus
armas, abandonar sus zonas de dominio, y
mucho menos desmovilizarse. 
 
Similar es el caso del Ejército de
Liberación Nacional de Colombia (E.L.N.) y
los paramilitares que, al desmovilizarse,
muchos pasan a integrar las filas de las
BACRIM.

Algo similar ocurre con la guerrilla maoísta
peruana, Sendero Luminoso, cuyas células
residuales, subsiste en la zona del VRAEM,
en la cual se encuentran también las
plantaciones de coca, como así también
algunas pequeñas zonas dedicadas al
cultivo de amapola.

Es decir, que sus objetivos políticos,
empleando la estrategia de la llamada
“guerra asimétrica”, y valiéndose del
terrorismo como metodología, pasan a un
segundo o tercer plano, y ahora el objetivo
principal es la obtención de dinero ilegal a
través de actividades criminales, siendo su
máxima fuente de ingresos el narcotráfico.

Otro caso interesante es el de los carteles
mexicanos del narcotráfico. Su principal
actividad es el crimen organizado, siendo
su objetivo la obtención de dinero, como
todo grupo criminal.

Pero se valen del terrorismo como
metodología de control psicológico, a
través de la violencia desmedida y brutal.
Los videos de decapitaciones, subidos a la
web, o las ejecuciones filmadas y
exhibidas, o la difusión de videos de
torturas, son un claro ejemplo de lo
expuesto. El poder puesto de manifiesto a
través de fugas cinematográfica, como por
ejemplo la del Chapo Guzmán, es un modo
de demostrarlo. 

Una de las peores imágenes de este
poderío criminal y su manera de influir
sobre la debilidad del Estado, fueron las
ejecuciones indiscriminadas, empleando
vehículos artillados, en las calles de las
ciudades, que logró torcerle la muñeca al
mismo gobierno, para lograr la liberación
del hijo del Chapo Guzmán. Es un claro
ejemplo del empleo del terror como
metodología, para obtener sus fines. 

Otro fenómeno para tener en cuenta en la
región es el caso del crecimiento
exponencial, como organización criminal,
del P.C.C. en Brasil. Que pasó de ser, al
principio, una organización de apoyo a los
presos, a convertirse en el mayor grupo
criminal del país, y que se ha estado
ramificando a otros países de la zona, en
los últimos años. Ya se habla de su
presencia en Paraguay, Uruguay, Bolivia y
recientemente en Argentina. Si bien nadie
puede negar que es una organización
criminal, el empleo del terrorismo como
metodología de exteriorización de la
violencia, es evidente. 

Se repiten las imágenes de decapitaciones
masivas en los penales donde tienen
influencia y realizan frecuentes motines.
Los videos de los cortes de cabeza de sus
adversarios, nada tienen que envidiarle a
los de ISIS, aunque la “ceremonia” es
distinta. Su lucha por el dominio territorial,
tanto contra las fuerzas del Estado, como
con sus más importantes contendientes
como son la Familia do Norte y el
Comando Vermelho.   
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Si hablamos de terrorismo de corte yihadista, no es muy
diferente la operatoria. Nadie podría negar que el DAESH o
llamado “Estado islámico”, tuviera como principal objetivo el
político. Es decir, la implantación de un Estado bajo la
modalidad de un califato. Si bien en un principio habría
contado con financiamiento de algunos intereses saudíes, a
medida que avanzaba en sus conquistas territoriales, empleó
el crimen como fuente de financiación. Por ejemplo, la venta
ilegal del petróleo que robaba de los pozos ubicados en su
área de dominio. Obtención de armamento a través del
contrabando, y producción de drogas sintéticas, como el caso
del “captagon”, en principio para suministrarlas a sus tropas, y
luego traficadas como fuente de financiamiento. 
 
Otro caso similar, donde un grupo terrorista islamista, como
son los Talibán, que persiguen sus objetivos políticos, como la
toma del poder (como ya lo ejercieron décadas atrás en
Afganistán) pero que financian sus actividades de terror a
través de la producción de plantaciones de amapola, y el
procesamiento y tráfico de heroína. 
 
Por último, podríamos mencionar el caso del Hizbollah
(“Partido de Dios”), el cual maneja todo tipo de actividades
ilegales en Sudamérica, con su epicentro en le Triple Frontera
(Argentina, Brasil y Paraguay). Tráfico de drogas, tráfico de
armas, falsificaciones, contrabando de tabaco, vehículos
robados, y toda actividad criminal que pasa por la zona. La
convergencia entre la criminalidad organizada y el terrorismo
se ve espectacularmente evidenciada, en el hecho de que el
Hizbollah en la triple frontera pone toda su maquinaria
compleja de lavado de dinero, al servicio de todos los grupos
criminales de la región. Sin dejar de mencionar que son los
máximos exponentes del empleo del sistema Hawallah para
financiar actividades de terror en el subcontinente.  
 
A modo de conclusión, luego de lo analizado en los párrafos
precedentes, podemos afirmar que es evidente la
convergencia entre la criminalidad organizada y el terrorismo.
Las organizaciones criminales emplean el terrorismo como
metodología de dominio, mientras que los grupos terroristas
se valen de prácticas criminales a fin de obtener fuentes de
financiamiento para obtener sus objetivos. En definitiva, no
existe una frontera bien definida o demarcada entre la
criminalidad organizada y los grupos terroristas. Esos límites
se transforman en difusos al momento de priorizar los
objetivos del grupo. Por lo tanto, al momento de estudiar estos
fenómenos, no debería hacérselo de manera separada, sino de
manera integral, ya que un terrorista se convierte en criminal y
viceversa, al momento de priorizar su finalidad. 
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I N T R U S I S M O
EN  SEGURIDAD  PRIVADA

RIESGOS  DEL

Y SU IMPORTANCIA

EN LA PREVENCIÓN

DE ATENTADOS

TERRORISTAS



Director de Seguridad. Delegado de
CISEG.

JUAN MANUEL
HUESO.

Especialista en Seguridad. Socio
Colaborador de CISEG

JULIÁN MARTÍNEZ

En este momento la Seguridad Privada parece estar en el punto de mira
por diversos motivos y no especialmente buenos. Por un lado, están
saliendo actos violentos que sufren estos profesionales en servicios de
Metro de diferentes ciudades, servicios prestados en Renfe, y un largo
etcétera. Además de sufrir una precariedad laboral en cuanto a medios,
sueldos (ahora en el nuevo convenio, recientemente firmado les van a subir
un 1%, sin comentarios), se suma todos los problemas que deben sufrir a
causa de la situación que vive el país por la pandemia del COVID-19. 

Tener que llevar equipos de protección, y tener que colaborar en sus
centros de trabajo para que se cumplan las normas de uso de mascarillas e
higiene que indican las autoridades. Incluso, para hacernos una idea de
cómo está el sector, AENA sacó a concurso la seguridad de sus aeropuertos,
es el concurso a nivel nacional más importante en Seguridad Privada.

Pues bien, los servicios de seguridad en 42 aeropuertos de AENA, han
quedado desiertos, incluido el de inspección de pasajeros en el Adolfo
Suárez Madrid-Barajas, el mayor de todos. Dichos servicios salieron a
licitación por un importe neto total de 299,3 millones de euros (y un valor
estimado de contrato de 458 millones). Esta falta de interés por parte de las
grandes empresas del sector es a consecuencia de lo ajustado de los
precios de los pliegos de contratación y porque se niegan a participar en
pujas a la baja, principal mecanismo de Aena para adjudicar la prestación
de sus servicios.
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Recientemente hemos visto en los medios de comunicación una
detención llevada a cabo por la Policía Nacional por intrusismo a dos
personas que trabajaban como supuestos vigilantes de seguridad en
una explotación agrícola, sin contrato, sin habilitación y portando
armas. Sobre este último tema, el intrusismo laboral, queremos
enfocar este artículo, haciendo ver cómo ese intrusismo puede
afectar también a la prevención de atentados terroristas.
 
Requisitos para el desempeño de servicios de Seguridad
Privada. 

No nos vamos a entretener demasiado a explicar todos los requisitos,
pero explicaremos de manera general, los que marca la ley para
ejercer dicha actividad.

Primero debemos saber que para realizar un trabajo de seguridad
privada debe de reunirse varias condiciones que refleja la Ley
05/2014 de Seguridad Privada.  En ella nos explica que las empresas
que presten estos servicios deben estar dadas de alta con la
correspondiente autorización del Ministerio de Interior; debe
formalizar un contrato con un cliente, previa solicitud a dicho
Ministerio; la actividad debe desarrollarse por personal adscrito a
dicha empresa de seguridad y tienen que estar en posesión de las
habilitaciones y licencias pertinentes para dicha actividad,
expedidas también por el Ministerio del Interior. Creo que con esta
introducción nos hacemos una idea. Si alguien quiere profundizar
más le invitamos a leerse la Ley 5/2014, de 4 de Abril de Seguridad
Privada. 

¿Qué es el intrusismo laboral, dentro de la seguridad
privada?

Una vez que hemos comprendido que la Seguridad Privada es una
actividad regulada por el Ministerio del Interior y que es necesario
cumplir con unos parámetros legales, vamos a hablar de lo que es el
intrusismo laboral en Seguridad Privada.
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Podemos decir que es uno de los mayores
problemas que afecta al sector. Por un lado,
realizan una competencia desleal e ilícita de
las empresas y profesionales del sector,
además de desvirtuar a este colectivo,
porque muchos ciudadanos de a pie no
saben distinguir muy bien quienes son los
profesionales realmente cualificados y
acreditados para realizar esta actividad y
pueden ver conductas llevadas a cabo por
personas que lo hace de una manera ilícita y
pensar que es la Seguridad Privada quién
está realizando mal esa actividad y no unos
burdos “piratas”.

Aunque no es realmente intrusismo, pero
dentro de esto podríamos incluir a empresas
que, a pesar de tener los requisitos legales,
realizan la actividad de una manera poco
ética, podríamos decir. 

Pagan tarde y mal a sus trabajadores
(perfectamente habilitados); no les dan los
medios necesarios para ejercer su actividad
(desde la uniformidad reglamentaria a
cualquier otro medio necesario); “tiran” los
precios de los concursos (claro, esto es fácil,
si ahorras en gastos y no pagas a los
trabajadores, es muy fácil pasar un
presupuesto inferior a los de la competencia
que sí cumplen). 

Este tipo de empresas son las que vienen a
llamarse, empresas “pirata” en el argot, ya
que realizan su actividad rozando la
legalidad y en muchos casos suelen durar
poco en el tiempo y cambian su nombre para
poder seguir campando a sus anchas.

Afortunadamente las FFYCCS competentes
en la materia, están más atentos al control
de estas actividades y suelen realizar
inspecciones y sanciones que acaban
obligando, incluso, a su cierre.

Principales problemas del intrusismo.

Como ya adelantábamos, el intrusismo es
una de las mayores lacras de este sector. Lo
que este intrusismo origina es la pérdida de
empleos, ya que, puestos de trabajo que
deberían ser realizados por profesionales
debidamente habilitados se está cubriendo
por parte de otros “profesionales” sin
habilitación, con jornadas maratonianas y
precarias.

Otra cosa importante que se pierde es
seguridad, tanto para quien contrata, como
para los posibles usuarios de estos
“servicios”. Los profesionales de seguridad
privada debidamente habilitados deben
estar exentos de antecedentes penales,
mientras que las personas que realizan esa
actividad de manera ilegal, no se sabe
quiénes pueden ser y podemos tener, como
se dice vulgarmente “al zorro cuidando del
gallinero”. Con un ejemplo lo entendemos
mejor: usted vive en una urbanización y la
comunidad decide contratar un servicio de
seguridad para prevenir robos. Piden
presupuestos y diferentes empresas
correctamente homologadas les pasan unos
presupuestos que rondan los 30.000€ y una
empresa que no está homologada para
realizar servicios de seguridad les pasa un
presupuesto de 19.000€. 
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La comunidad ve los presupuestos y se decantan por
el de menor coste, “un gran ahorro” para la
comunidad, error. Resulta que las empresas de
seguridad enviarían a personal correctamente
habilitado, uniformado, con medios, que trabajan de
manera colaborativa con las FFYCCS y con una
formación en diferentes ámbitos, como exige su
profesión. 

Por otro lado, la empresa que NO es de seguridad
enviará a alguien, que en el mejor de los casos le
habrán hecho un contrato (en otros igual no), que no
tiene ninguna habilitación para realizar ese trabajo,
etc, etc.

¿Qué puede pasar? Si todo va bien y no ocurre
ningún incidente o pasa desapercibido para las
FFYCCS, puede que nada. Pero si ocurre algún
incidente o las FFYCCS tienen conocimiento de esa
actividad ilícita, recaerá la responsabilidad, no solo
sobre la empresa y los trabajadores, sino también
sobre el cliente que ha contratado un servicio ilegal
con todo lo que ello implica (sanciones;
indemnizaciones a damnificados; hasta
responsabilidad penal). 

También se puede dar la circunstancia de que esos
trabajadores sean quienes estén dando información
sobre la actividad de ese cliente y acaben siendo
parte de quienes acaban robando en nuestra
vivienda o negocio. Por lo tanto, hay que saber bien
lo que se contrata, el desconocimiento de la ley no
exime de su cumplimiento y de su culpa.
 
Otro problema del intrusismo es el que
apuntábamos, que al confundirse a personas que no
son realmente miembros de la seguridad privada
(vigilantes, escoltas, detectives, etc), pueden generar
una mala imagen del sector. En el caso de los
vigilantes, debemos observar que lleven su placa en
el lado izquierdo de su pecho y los anagramas de la
empresa para la que trabajan en la manga de su
uniforme. 

En el caso de los escoltas o detectives es más
complicado a simple vista, pero deben estar
perfectamente habilitados con su “Tarjeta de
Identidad Profesional, TIP” (al igual que el resto de
personal de seguridad privada) y estar dados de alta
como autónomos o bien contratados a través de una
empresa de seguridad privada o a través de un
despacho de detectives. 
 
Con los Vigilantes de Seguridad en concreto, que
suele ser donde más afecta este intrusismo, vamos a
detallar sus funciones para que se conozca mejor lo
que sí puede realizar un auténtico profesional.
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Llevar a cabo, en relación con el
funcionamiento de centrales receptoras
de alarmas, la prestación de servicios de
verificación personal y respuesta de las
señales de alarmas que se produzcan.

Además, en el caso de los servicios de
gestión de alarmas, a cargo de
operadores de seguridad, también
podrán realizar las funciones de
recepción, verificación no personal y
transmisión a las Fuerzas y Cuerpos de
Seguridad de las señales de alarma,
relativas a la seguridad y protección de
personas y bienes.

Los vigilantes de seguridad se dedicarán
exclusivamente a las funciones de
seguridad propias, no pudiendo
simultanearlas con otras no directamente
relacionadas con aquéllas.

Corresponde a los vigilantes de
explosivos, que deberán estar integrados
en empresas de seguridad, la función de
protección del almacenamiento,
transporte y demás procesos inherentes a
la ejecución de estos servicios, en relación
con explosivos u otros objetos o
sustancias peligrosas que
reglamentariamente se determinen.

Funciones de los Vigilantes de
Seguridad

Por lo tanto, si vamos a contratar un servicio
de seguridad, que el árbol no nos impida ver
el bosque y seamos conscientes de lo que
hay detrás de un profesional  habilitado.

Seguridad Privada frente al terrorismo

La importancia de la Seguridad Privada creo
que ha quedado más que demostrada en
este aspecto. 

Desde los escoltas privados que han venido
realizando su actividad frente al terrorismo
de ETA y que aunque en menor número
siguen dando protección a personas
amenazadas por otro tipo de terrorismo,
como puede ser el de etiología yihadista,
hasta los vigilantes de seguridad que
desarrollan su actividad protegiendo a
personas y buques en la zona del Indico,
próximo a las costas de Somalia, de ataques
de esas organizaciones que bien podíamos
denominar como terroristas, porque no
dejan de infundir terror y muchas veces
están apoyadas por movimientos terroristas
de la zona como Al Shabbaab, filial de Al
Qaeda en la zona.

O qué decir de los vigilantes de seguridad
que a diario realizan su labor de prevención
y actuación en instalaciones críticas,
estaciones, etc. En su labor también está la
de ayuda a las víctimas como hicieron en los
atentados del 11M en Madrid o de Barcelona
en 2017. 

Ellos fueron los primeros que acudieron en
auxilio de las víctimas, sus conocimientos en
primeros auxilios fueron vitales. Todos estos
profesionales pueden realizar su actividad
porque tienen una formación en diferentes
ámbitos, algo que las personas que realizan
de manera fraudulenta estas actividades
carecen. 
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Por ello, es más importante de lo que
podemos creer el tener personal de
seguridad contratado de manera legal, con
su formación,  sus habilitaciones, su
ausencia de antecedentes penales, etc.

Todo lo que marcará la diferencia con esos
otros que pueden parecer profesionales de
la seguridad, pero no lo son. Mal
comparado, es como si compramos un
producto de imitación, a primera vista
puede que nos dé, “el pego”, pero a la larga
veremos como no es ni de la misma
calidad, ni tiene los mismos acabados, y al
final, lo barato nos acaba saliendo caro. En
el caso de tener un profesional y un NO
profesional, la diferencia puede ser que
salve nuestra vida o la de nuestros seres
queridos, que salve de un incidente grave
nuestra vivienda o nuestra empresa. Lo
que nos puede parecer un gasto,
realmente es una inversión. 
 
Soluciones al intrusismo

Con la Ley de Seguridad Privada, en su
artículo 59 que señala como falta muy
grave: “La contratación o utilización a
sabiendas de los servicios de empresas de
seguridad o despachos de detectives
carentes de la autorización específica o
declaración responsable necesaria para el
desarrollo de los servicios de seguridad
privada”. 

Parecía solucionado el problema, pero, sin
embargo, a día de hoy, aún existen
empresas que realizan este tipo actividad
ilícita. Pero sobre todo la concienciación de
la sociedad de que la Seguridad es algo
realmente importante, es una inversión de
vida.  Confiamos y deseamos que esta lacra
vaya disminuyendo y acabe por
desaparecer, desde aquí vaya nuestro
apoyo a todas las empresas y
profesionales, así como a las FFYCCS que
se encargan de que se cumpla la ley en
este sentido para que entre todos
logremos erradicar esta práctica ilícita.
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Ley 5/2014, de 4 de abril, de Seguridad Privada.
BOE-A-2014-3649

http://www.interior.gob.es/web/servicios-al-
ciudadano/personal-de-seguridad-privada

REFERENCIAS: 



https://www.amazon.es/Yihad-%C2%BFQu%C3%A9-David-Garriga-Guitart/dp/8416033692


Realmente ha sido un gran placer y honor para

mi poder tener esta charla con mi amigo Angel.

He aprendido mucho de él, que hace un trabajo

que pocos están dispuestos a hacerlo. Y tiene

unos valores que me conmueven. Me ha ayudado

mucho a comprender y crecer espiritualmente

Alejandro Cassaglia

ÁNGEL M.
SASTRE

CANELAS

LA ENTREVISTA
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Soy Periodista especializado en conflictos. En

realidad, soy corresponsal.

ÁNGEL  M .  SASTRE

LA  ENTREV I S TA :

1- Cuéntanos Ángel, ¿a qué te dedicas?

4- ¿Qué recuerdos o anécdotas tienes?

No puedo adelantarte mucho, y además da

mala suerte contar los planes pero puedo

decirte que en breve recogeré mis viviencias en

un comic de Marvel, una novela gráfica de todo

lo vivido, con fotos, dibujos.  También vamos a

sacar una película con A3media y el comica que

hicimos para El País lo sacaremos en libro.

Recuerdos, no te puedo contar todos pero te

digo, como dijo una vez Meneses, que es de la

vieja escuela, que ojalá pudiera vivir mi vida otra

vez. Para pasármela tan bien.
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Mi primera corresponsalía fue en Londres, de ahí

a América Latina, y no es que no haya conflictos,

siempre los busco, conflictos sociales, medio

ambientales, los conflictos abarcan una gran

cantidad de cosas, en un tiempo empecé a

buscar guerras y comencé por Palestina, luego

ya Irak, Siria, países del este.

2-¿Cuál fue tu primer destino?

No. Me gusta cubrirlas pero también los temas

medioambientales, y conflictos de otro tipo, el

tema de los refugiados, por ejemplo, en breve

vamos a ir a Afganistán para ver el tema de las

mujeres. 

Me gusta cubrir las guerras pero hay más

asuntos, abusos sobre las mujeres, niños

maltratados, matrimonios forzados, todo eso. No

solo en Oriente, también en África y en América

Latina, hay temas bestiales.

3-¿No sólo cubres guerras?



5.- ¿Cada trabajo es una experiencia

diferente?

Hay que ser muy responsable. Actualmente

los medios de comunicación están de capa

caída. Es muy complicado lo que estamos

haciendo porque es muy caro. A veces,

poder ejercer como corresponsal es una

batalla épica muy dura pero yo me niego a

pagar por ir a la guerra. 

Ahora que hemos estado confinados, ¿qué

ha pasado con nosotros? pues que también

nos hemos metido en la boca del lobo.

Hemos ido a trabajar a Villa Miseria 21, a la

31, hemos ido a Esperanza, hemos comprado

cosas a los niños que estaban allí... si te toca

confinarte en Buenos Aires aquí también hay

temas que tratar, en estos barrios también

hay  conflictos, hambre...

Aunque tenía un radio de tres manzanas

para moverme yo no me quedé encerrado

en casa sino que estuvimos aquí, en el frente

del Covid, hemos ido a las villas, esto

también es conflicto, es guerra. Yo no se si

me habré contagiado, lo más probable es

que sí y que sea asintomático.

Yo mi suelgo me lo gano con el día a día, la

política, Lula (da Silva), Cristina (Fernández

de Kirchner), los conflicto del  Congreso, etc.

Eso me permite facturar, pero a la que

puedo intento hacer lo que me apasiona.

Es carísimo ir a la guerra. Incluso sin salir del

continente, irse a Venezuela a una asamblea

nacional es muy caro,  todo es complicado.

Pero si hablamos de Oriente Medio,  eso ya

es heavy metal.

Ahora que parece que las medidas se relajan

un poco y vuelven abrir fronteras

aprovecharé para irme a Afganistán porque

no puedo quedarme quieto.

6.- ¿Pasas miedo trabajando?

Si, siempre. Si no sintiera miedo uno no sería

normal. El miedo no es mi problema. El

miedo para mí es que mi trabajo no se

emita y termine perdiendo dinero. 

La gente habla del famoso stress

postraumático. A mi no me han

traumatizado ni los de Al Qaeda, ni los de

ISIS. Yo me auto realizo, pero el tema es que

a veces es como un horizonte sin fin.

Tampoco se hacer otra cosa, ni pienso hacer

otra cosa, a estas alturas, ya no hay vuelta

atrás.

6.- En el año 2015 te secuestraron

mientras estabas trabajando en Alepo,

Siria. ¿Qué te pasaba en esos momentos

por la cabeza, ¿qué recuerdos tienes de

los primeros días de secuestro?
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Nada, sencillamente al principio fue un susto

muy grande. No sabes quien te tiene si ISIS o

Al Qaeda. No sabes si terminarás como mis

colegas, que los decapitaron. Quieres saber

como va el rollo pero estás a ciegas...

Por otra parte los primeros días son muy

raros, aunque no te lo creas por un lado son

bastante cómodos, los primeros días nos

dieron bien de comer y eso, fue muy bizarro,

pero aún así, quieres saber quien te tiene

secuestrado, quieres saber quien te tiene y

que piensa hacer contigo, así fueron los

primeros días...

El no saber que te va a pasar me duró

prácticamente todo el año. De hecho, todas

las incertidumbres eran negativas, lo cual

genera un daño psicológico brutal.

No sabes si te tiene Al Qaeda y te va a tratar

como a los niños bonitos de Europa y del

Sudeste, (cuidándote para obrener un

rescate) y aunque sean ellos, no tienes la

certeza de que no te vayan a matar o a

vender al ISIS. 

Por suerte fueron ellos, Al Qaeda o Al Nusra,

pero tu eso no lo sabes y además  te

amenazan todo el tiempo con venderte a los

malos que te van a degollar. 

Eso te genera una ansiedad tremenda en el

día a día, en el que estás en una celda y no

tienes nada más en que pensar. Por suerte al

menos estaba con López (José Manuel)

porque a Antonio Pampliega se lo llevaron a

otro sitio. 
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7- ¿ Pasar el cautiverio con otro es mejor?

Imagino...pero ten en cuenta que hay un

momento en que la comunicación se borra.

Cuando llevas 8 meses allí te levantas sin

ganas de hablar.

8- ¿Cómo se recupera alguien de una

cosa así?

Buena pregunta. Muy genérica. Pero es

buena pregunta en el sentido que sí existe el

stress postraumático. Te deja varios

síntomas. Yo tengo un síntoma de alarma

muy grave. 

Hay reacciones sensibles, reacciones

violentas, varias cosas, pero no he dejado

que me atrape porque a los dos meses ya

estaba trabajando en Irak.

Cualquier ruido te deja un síntoma de alerta

muy fuerte. Tu crees que estás bien, pero no.

Durante mucho tiempo me negué mucho a

hacer terapia, pero tuve muchos ataques y al

final empecé a hacerla y a tomar

medicación. 

El documental que tienes en Netflix “Morir

para contar”, narra estas miserias. Los

traumas, las mierdas que tenemos. Yo por

suerte ya estoy controlando un poquito eso,

hay adicciones, un montón de cosas que

generan situaciones de estas. Pero, mucha

gente no puede volver al frente y por suerte

yo vuelvo, entonces intento controlarlo todo

lo que puedo.



No solo tengo ganas de seguir con mi trabajo, lo

necesito. A mi me salva mi profesión y el

deporte. No lo puedo dejar. Pero además otros

también están trabajando duro (hace referencia

a las policías y al ejército) y hay que respetarlos

muchísimo. Simplemente intentamos seguir en

la batalla. 

A veces es duro, porque no hay un feed back, es

como que estás solo. Tu sabes que trabajo

mucho con la gente de España, con toda la

mierda que hay, que la conozco, sigo pensando

que hacen un trabajo de la hostia. Si pones todo

en la balanza, para mí son amigos, los agentes

del CNI fueron los que me rescataron, Admiro el

trabajo que está haciendo España. Sigo

confiando en la policía y creo en la ley.

ÁNGEL  M .  SASTRE

LA  ENTREV I S TA :

Es admirable que sigas teniendo la fuerza y

valentía para seguir con tu trabajo de

corresponsal.

9- ¿Tienes hijos?

(Breve silencio)...me has hecho dudar (risas), no

que yo sepa, al menos no me lo han dicho

nunca (risas). Me encantaría, pero no tengo.
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10- ¿Cómo vivió tu familia la situación?

Tengo mucha suerte con mis padres son los

“numer one”, no es normal lo que han llegado a

ayudarme, mis padres me han dado soporte de

todo tipo hasta la saciedad, también antes del

secuestro. Tengo una hermana, que es lo

máximo, pero mis padres son lo más. Mi familia

es la hostia, tuve muchísima suerte, 

Aunque eran 3 las familias afectadas, hubo una

persona,  Cristina Sánchez, que se encargó

especificamente de la prensa para que cualquier

información no se administrase mal.

Los terroristas buscan obtener el máximo dinero

posible y no pierden detalle.
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No. En realidad, todo siempre fue muy

negativo. Todo era como muy ambiguo. Los

secuestradores nos decían: "nosotros

queremos soltarlos, pero vuestro gobierno os

ignora, no os quieren así que os vamos a

vender”. El Feedback siempre era negativo. 

Supongo que era parte de su estrategia pero

en una situación así no le puedes pedir

cuentas a nadie por la demora, solo te sale

estar agradecido. ¿A quién? Yo no sé quien

me sacó de allí, y si lo supiera no lo voy a

decir. Obviamente,  me hubiera gustado que

se resolviera en seis meses y no un año. Pero

estoy muy agradecido. 

Hay otros países donde mueren, franceses,

ingleses y norteamericanos. Que voy a decir

yo...,sabía donde me metía y la cagué. 

El debate es siempre si se paga o no. Yo no

se si mi gobierno pagó, no lo sé, yo solo

siento agradecimiento por las gestiones

realizadas. Siento agradecimiento por un

gobierno que se preocupa por periodistas

que estaban haciendo algo que creían que

merecía la pena, pero que la cagaron

enormemente a nivel de seguridad, que

fueron unos kamikazes y aún así no nos

dejaron en la estacada.

Entonces, ¿cuál es la norma o la estrategia

que usan los gobiernos:  “que no eres nadie,

que le importas una mierda y no les

interesas",  Todo eso durante un tiempo

largo, y además interviene un gabinete

formado que yo lo llamo "La alerta" que se

encargan que ni en Japón salgas en las

noticias, entonces los tipos se dan cuenta

que en efecto, no eres nadie. Todo eso esta

orquestado por el CNI. 

Tus padres hacen reuniones con la

vicepresidencia y siempre les dicen que se

relajen, que tengan paciencia, pero un dia

mi madre se cansó y les dijo, "¡coño,  que ya

llevamos un año!”. 

Y le dijeron “ven que te vamos a mostrar un

video de tu hijo”. Eso la calmó porque se me

veía entero, yo no suplicaba porque me

cortaran el cuello, yo estaba escupiéndoles

en el video, retándoles, porque encima tuve

que ayudarles a hacer el puto vídeo, no

sabían ni alumbrar los gilipollas. Cuando lo

vio ella dijo “ese es mi hijo, míralo ahí, me

cago en la hostia, joder”. Así fue la cosa. 

11- ¿Vosotros teníais alguna pista o

estábais informados de si se estaba

negociando vuestra liberación?

"CUANDO VUELVES AL
PRINCIPIO ESTÁS

FLOTANDO Y LUEGO TE
VIENES ABAJO. ..

..CUANDO ESCUCHAS
SEGÚN QUE

CONVERSACIONES, TE
CABREAS, PIENSAS

QUE LA GENTE  ES MUY
SUPERFICIAL.

Y NO TIENES DERECHO
PORQUE LA GENTE NO
TIENE PORQUÉ ESTAR
PENSANDO CADA DÍA
EN ESTAS MIERDAS"



La manipulación psicológica es lo que te

contaba. Estar ahí encerrado y no saber si te

van a vender al ISIS y te imaginas las fotos

de tus colegas vestidos de naranja

degollándolos.  Esa es la tortura.

Eso es lo que te come la cabeza. El tema es

que yo soy un tío nervioso, imagínate

enjaulado. Y de repente te dicen o te vendo

o te torturo. Es una locura. Estás en una

cárcel, en un calabozo y lo que más sufre es

la mente, la tortura mas dura para mí  no fue

el tema físico. Para mi la tortura era

psicológica. 

Como yo hago yudo y kung-fu, soy cinturón

negro y segundo dan, les enseñé yudo con

las sombras que se llama así cuando no

tienes un acompañante,Hacíamos como 4

horas de ejercicio, de yudo y crossfit. Los

ponía en forma. Estábamos duros como

tablas, (les decía) “coño a entrenar, te voy a

enseñar artes marciales”, encima con poca

comida, gente que no había hecho en su

puta vida ejercicio, y teníamos todo el

tiempo libre del mundo. 

Pero al final se asustaron, y pensaron: que

nos estábamos entrenando para intentar

escaparnos así que nos al final nos lo

prohibieron. Entonces pense´, sino me dejan

hacer esto pues “vamos a hacer

estiramientos”.
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12- ¿Qué opinas de la manipulación

psicológica que ejercieron sobre

vosotros?

Estiramientos muy zarpados, que son

estiramientos muy fuertes pero intentando

siempre que que no lo vieran. Y cada 15

minutos hacíamos eso, 15 minutos en una

esquina, el Corán 5 veces al día, después te

tomas el té... después vuelves a escribir el

puto libro que te han quitado 20 veces. Los

tipos nos dijeron que no podíamos hacer

nada de nada, pero en la etapa final nos

pusieron una Tv.

13- ¿Los tuvieron siempre en el mismo

lugar?

No. Nos movían continuamente. Y era un

momento terrorífico. Te ponen una capucha

y unas esposas y no sabes donde te llevan. Y

decíamos “por favor, por favor, por favor”.

Terrorífico.

14- ¿Qué sentiste cuanto te liberaron,  te

bajaste del avión y llegaste a tu casa?

Pues debo reconocer que estaba un pelín

"tocado" porque en el avión nos pusieron

jamón y vino de primera (risas), Entre el vino

y la euforia inicial estás en una nube. Ver a

mi madre...pero luego es o que te decía,

luego te pega la hostia, y es fuerte,

 

Al principio estás flotando y luego te vienes

abajo. Estas “high” y de repente el cuerpo

cae  porque has tenido tantísimo stress. Es

un sistema de alerta. Te da por agredir o

llorar. Muchos síntomas como estar irascible.

Y son temas que tienes que trabajar,
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No me acuerdo un carajo de filosofía pero

me acuerdo de La crítica a la razón pura de

Kant. Tu no eres más bueno por ir a cubrir

una guerra, sientes una satisfacción, te

sientes realizado por hacerlo pero luego

quieres volver para tener acceso a esta copa

de vino que estamos compartiendo. Así que

es egoismo también. No sólo lo haces por lo

demás, eso es mentira. 

Eres un mercenario que roba historias y

luego vuelve a un lugar seguro,  Pero

siempre te sientes en deuda y al final buscas

de nuevo esa autosatisfacción. Quiero decir

que ayudas a los demás pero no de una

forma tan pura como podría hacerlo un

jesuíta por poner un ejemplo, ayudas a los

demás porque te sienta bien estar

ayudándoles,  Lo ideal sería no sentir 

 satisfacción. pero yo la necesito, soy adicto. 

Siendo consciente de que hay una parte

narcisista, de auto-realización, de verdad

pienso que estoy haciendo algo bueno. 

Ojo no digo que vaya a cambiar el mundo.

Pero por lo menos lo intento. No es un

pecado comer bien y tener cosas materiales

si no te despreocupas de cómo le va a los

otros. Todos tenemos una función, y

debemos ayudar. Todos debemos hacer

algo. Vosotros lo hacéis, yo lo hago. 

Colaboremos con nuestro granito. Y después

nos vamos a comer una empanada o una

milanesa y no nos vamos a sentir culpables.

No se trata de mudarse a vivir a una villa,

pero vamos a ayudar un pelín. Simplemente,

eso,  es lo que yo pienso.

Tienes tendencia a las adicciones, a la

agresividad, tendencia a involucrarte más de

la cuenta y quieres salvar a todos los niños

de lugares a dónde voy, les compras cosas...

Por otra parte escuchas según que

conversaciones y te cabreas, escuchas a las

personas y te pone negro ver que son

superficiales. Piensas “si estos no han visto ni

mierda”, y te enfadas, pero sé que no tienes

derecho porque la gente no tiene que ir por

ahí pensando en estas mierdas, te enfadas

con tu jefe, es como que estas en modo

“cool”. 

Ante una situación de máximo stress todos

tenemos un sistema de alarma natural que

te da fuerza, te da superpoderes.  Existe y es

bueno. Sirve para momentos sumamente

agresivos y de stress. 

El problema es que cuando sales de una

situación como la que vivimos  se te activa

con cualquier tontería, y eso no es tan

bueno, aunque es cierto que te mantiene

alerta y te da fuerzas, madre mía si las da.

15- ¿Volverías a trabajar allí? Como intuyo

tu respuesta te preguntaré, ¿Qué te sigue

motivando para seguir con tu trabajo

como corresponsal de conflictos?

Si, por supuesto, volvería. Respecto a qué me

motiva, la respuesta es simple,

¿sinceramente? pues egocentrismo.

narcisismo, satisfacción personal y porque

me importa la gente. Tengo dos carreras,

filosofía y periodismo. 



WWW.CRIMINOLOGYFAIR .COM

¿EXISTE RELACIÓN 

ENTRE EL TDAH Y  

LA CONDUCTA CRIMINAL?



Estudiante del grado de Criminología en la
Facultad de Derecho de la Universidad de

Valencia. Socio de Criminologyfair

J O S É  J .  H E R N Á N D E Z
T O R R A L B A

NOVIEMBRE DE 2020 | NÚMERO 39 39

Cuando hablamos de TDAH estamos

citando el trastorno por déficit de atención

e hiperactividad cuyas siglas en inglés son

ADHD (Attention deficit hyperactivity

disorder). 

El TDAH es un trastorno de conducta

disruptivo caracterizado por la falta

continua de atención y/o hiperactividad-

impulsividad en varias situaciones, más

frecuentemente que el resto de las

personas en la misma etapa de desarrollo.

Dentro de este trastorno podemos dividir

tres tipos de conducta: la caracterizada por

la inatención, la hiperactiva- impulsiva, y,

por último, la suma de los dos problemas

conductuales anteriores. 

Tiene una naturaleza heredable, depende

en gran medida de la genética. Según la

literatura científica, el TDAH influye en un

80% y el 20% estaría explicado por los

factores ambientales. Los estudios

relacionados con la genética molecular

reflejan que el TDAH tiene un origen muy

ligado a la genética, con aproximadamente

50 genes implicados (Schilling, Walsh y

Yun, 2011). 

WWW.CRIMINOLOGYFAIR.COM
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Dentro de los factores ambientales citados

encontramos la exposición de infantes a

metales pesados, como el plomo y el cadmio.

Se ha descrito que altos niveles de plomo en

sangre muestran una correlación directa con la

incidencia de conducta hiperactiva e

impulsiva. Se ha descrito también que la

exposición a cadmio altera el neurodesarrollo y

se asocia con problemas de aprendizaje, así

como con déficit de atención. 

Actualmente, se sabe que la exposición a

cadmio induce muerte neuronal a través de la

generación de especies reactivas de oxígeno

activadas por GADD153 (Calderón-Garcidueñas,

et al., 2014). 

Otros factores que pueden contribuir a la

etiología podrían ser complicaciones

prenatales, consumo de tabaco de la madre

durante la gestación y los problemas familiares

(Eaves et al., 2000; Hurtig et al., 2005). Este

trastorno se padece por igual

independientemente de las diferentes partes

del mundo. La afectación oscila entre el 2,5- 5%

de la población, y la gran mayoría de los casos

adultos permanecen sin un adecuado

diagnóstico y tratamiento (Kooij et al., 2005;

Kessler et al., 2006; Fayyad et al., 2007). 

Uno de los datos más alarmantes, es que la

presencia de este trastorno entre las personas

reclusas en prisión es casi diez veces mayor, y

oscila entre un 25-50% de la población

penitenciaria. Este es uno de los motivos que

ha provocado los numerosos estudios sobre

este tema. 

Además, las personas reclusas con TDAH

requieren una mayor inversión económica por

parte de las instituciones penitenciarias, dada

su mayor probabilidad de presentar conductas

ofensivas tempranas (con guardias u otros

internos) y de reincidir. Todo esto puede

provocar que su resocialización sea mucho

más larga de lo esperado, provocando a su vez

sobrepoblaciones en las prisiones (Ginsberg, et

al., 2013).
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Como respuesta a esta problemática, la literatura

científica sugiere el tratamiento de estas personas

reclusas en las cárceles. Los efectos de la medicación

para el TDAH fueron estudiados en una cárcel de alta

seguridad de Suecia con una muestra de 30 personas

reclusas de larga duración, violentas o drogadictas,

altamente sintomáticas y funcionalmente deterioradas

por TDAH y con altas puntuaciones en trastornos

coexistentes. 

Se demostró que la medicación era segura, y muy

efectiva a la hora de reducir los síntomas del TDAH,

presentando una mejora en el control del

comportamiento, y en la calidad de vida. Además, la gran

mayoría de los participantes acudieron incluso a

programas de tratamiento para delincuentes, actividades

educativas y de formación profesional con el objetivo de

reintegrarse en la sociedad. Así pues, se demuestra que

es una buena medida criminológica a corto plazo

(Ginsberg, et al., 2013). Volviendo a la pregunta inicial, la

línea teórica científica clásica, como por ejemplo

Farrington (1990, citado en Mordre, et al., 2011), sí que

pensaba que el TDAH podía predecir un futuro

comportamiento antisocial, pero los estudios más

recientes, han matizado estos resultados, aportando una

reflexión muy interesante.

Estos estudios afirman que los problemas de

hiperactividad-impulsividad y atención, son solo

precursores de la delincuencia posterior cuando

concurren a la vez con problemas conductuales. Lahey, et

al. (2005, citado en Mordre, et al., 2011) descubrió que

existe prácticamente el mismo riesgo de conductas

antisociales entre infantes que padecen trastornos de

conducta y TDAH, que infantes que solo padecen

trastornos de conducta. 

El trastorno de conducta es una categoría diagnóstica

que designa patrones de comportamiento antisocial

persistentes y extremos para el nivel evolutivo de los

infantes, que entran en conflicto con las normas y con los

derechos o necesidades de los demás. Por lo tanto,

Mordre, et al (2011) alegan que sus hallazgos refuerzan

una línea de investigación que documenta esta relación

entre los trastornos de conducta y una posible

criminalidad futura. De modo que este tipo de trastornos

debería ser una prioridad en los objetivos de prevención

de la criminalidad sobre pacientes con TDAH.
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Así pues, aunque el TDAH por sí solo no esté

relacionado con futuros actos delictivos, las

personas que lo sufren comórbidamente con

trastornos de conducta sí que son más

propensas a cometer actos delictivos. Por ello,

es imprescindible trabajar con grupos de

pacientes de TDAH para evitar que desarrollen

trastornos de conducta. 

Por ejemplo, evitando la aparición de síntomas

de hiperactividad en una edad temprana

(relacionada con la aparición de trastornos de

conducta) o actuando sobre determinados

factores sociodemográficos que pueden ser

precursores de estos trastornos (bajos ingresos

familiares o padres con psicopatología)

mediante terapia o programas de intervención.

(Mordre, et al., 2011).

Esta comorbilidad de la que hablamos es uno de

los principales problemas del TDAH. Significa

coexistencia de uno o más trastornos, además

del trastorno primario. Casi el 80% de adultos

con TDAH presentan otros trastornos

psicológicos (Ginsberg, et al., 2013). En un

estudio realizado por Bird, et al. (1988,1993

citado en Jensen, Martin, y Cantwell, 1997) se

muestra como entre infantes con TDAH, el 93%

de ellos presentaban comorbilidad en

trastornos de conducta oposicionista

desafiante. 

Además, los resultados de comorbilidad en

“internalizing disorder” (son un tipo de

trastorno emocional y conductual) también es

relativamente frecuente. Otros datos oscilaron

entre el 50,8% en trastornos de ansiedad y el

26,8% en trastornos depresivos de comorbilidad. 

Otro estudio realizado en Ontario por Offord, et

al (1987,1989, citado en Jensen, et al., 1997) a

infantes de entre 12-16 años con hiperactividad

se mostró que un 42.7% tenía comorbilidad con

trastorno de conducta (CD) y que un 17.3% de

pacientes con TDAH presentaba también esa

relación. Tal como se ha mencionado

anteriormente, existe una relación entre la

hiperactividad y el trastorno de conducta y

TDAH (Jensen, et al., 1997).

¿TADH?
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Falta de atención: Parece que no

escucha cuando se le habla, Se distrae

con cualquier estímulo irrelevante, Pierde

objetos frecuentemente

Hiperactividad: Suele correr o saltar en

exceso, en lugares inapropiados, Suele

hablar en exceso, Actúa como si tuviera

un motor en marcha 

En el manual DSM-V vienen determinados

una serie de síntomas que son clave para

determinar si se padece o no TDAH. Están

diferenciados en dos grupos, un grupo de

síntomas que refleja la falta de atención, y el

otro que refleja la impulsividad. Algunos

ejemplos prácticos son los siguientes: 

   

Seguramente el lector se haya  sentido

identificado con alguno de estos ítems, pero

para que se considere que alguien padece el

trastorno tiene que cumplir con por lo menos

6 ítems, y de una manera continuada, en un

período relativamente largo,

aproximadamente de 6 meses (Calderón-

Garcidueñas, et al., 2014).  Esta

sintomatología tiene una especial

importancia,     pues     la    implantación    de 

estrategias de prevención debe empezar con

un diagnóstico preciso que pueda detectar

prematuramente estos trastornos. El primer

paso para conseguirlo podría estar

relacionado con la concienciación del

trastorno y el diagnóstico prematuro. 

Una de las propuestas habituales es

desarrollar protocolos de actuación para

orientar al personal docente en la evaluación

(y derivación) de infantes que puedan tener

TDAH (Young, Fitzgerald, y Postma., 2013). Es

decir, proporcionar información a los

profesores, antes de empezar un nuevo curso,

para que sean capaces de detectar por si

mismos el trastorno. Esta también es la idea

que persiguen Young, et al. (2013) que

además refuerzan haciendo mención a la

experiencia de un joven francés: 

”Cuando me diagnosticaron el TDAH, me

dio la sensación de que tenía un manual,

una hoja de ruta. Ahora sé más sobre lo

que me pasa. Me siento más tranquilo.

Ahora sé de dónde vienen mis problemas.

Todavía no me hago con ello. Espero que

el diagnóstico me proporcione más

control sobre mí mismo.”
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Otro movimiento fue el realizado por la federación española

de asociaciones de Ayuda al Déficit de atención e

Hiperactividad (FEAADAH) para dar visibilidad al TDAH.

Lanzaron en 2012 una campaña mundial para solicitar a la

organización mundial de la salud (OMS) que adjudicara un

día destinado a la concienciación sobre el TDAH.

Otras ideas más originales buscan normalizar este

trastorno, en el libro anteriormente mencionado, (Young, et

al., 2013) proponen contactar con celebridades y/o famosos

de todo el mundo que también lo padezcan, para que den

conferencias sobre su experiencia, y de cómo han

conseguido superarlo con éxito. Algunos ejemplos son:

Michael Phelps (deportista con más medallas en toda la

historia de las olimpiadas, con un total de 28), Will Smith

(reputado actor) Bill Gates, (cofundador de la empresa

Microsoft, y uno de los tops en la revista Forbes).

Con estas ponencias, los jóvenes pacientes no solo podrían

evitar más fácilmente la estigmatización, sino, que además

pueden verse identificados, lo que les puede dar una

motivación extra para alcanzar sus metas. 

Además, no es ilógico pensar que jóvenes con TDAH pueden

tener buenas aptitudes para el deporte, al fin y al cabo, la

hiperactividad les da mucha energía, a pesar de los

problemas de atención. Si consiguen focalizarla,

ayudándose de sus excesos de energías, pueden alcanzar

rápidamente un nivel deportivo más que competitivo. De

hecho, Michael Phelps no es el único atleta olímpico que

reconozca haber sufrido este trastorno. Algunos otros

ejemplos son Uriel Adriano, Terry Bradshaw o el mismismo

Michael Jordan.

Por último, tras ver el trastorno en su sentido biológico y

criminológico se pasará a un análisis jurídico basado en la

repercusión del TDAH en la justicia española. Una de las

premisas de las que se parte es que el TDAH altera la

capacidad volitiva de los pacientes. 

En una revisión de sentencias realizada por Pinar y Pastor

(2016) se comenta que tan solo en la mitad de las sentencias

incluidas en el estudio se apreció una atenuación de la

responsabilidad penal relacionada con el artículo 21 del

Código Penal. En la otra mitad de sentencias, los tribunales

consideraron que no había quedado suficientemente

probada la afectación a la capacidad volitiva y cognoscitiva

de los individuos en el momento de cometerse los hechos

objetos del juicio y por ende, no aplicaron ninguna

eximente o atenuante.
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Nos enfrentamos a un trastorno que lo padece un
porcentaje considerable de la población mundial. A
pesar de que en gran parte depende de la genética,
hay ciertos factores ambientales que se pueden tratar
de controlar para reducir el riesgo de desarrollar TDAH
o trastornos comórbidos. En concreto, es importante
tratar con medicación a aquellas personas que sufren
TDAH y que han sido internadas en un centro
penitenciario para facilitar su resocialización y reducir
las problemáticas asociadas como podrían ser las
denegaciones de tercer grado.

Con el objetivo de reducir los efectos de este trastorno
en la edad adulta y en el desarrollo de las vidas de los
individuos se debe promover la detección temprana
mediante, por ejemplo, la formación del cuerpo
docente. A la vez que se deben desarrollar políticas
orientadas a la normalización del trastorno y a la
adaptación de los sujetos a sus vidas académicas o
laborales. Con unas buenas iniciativas se conseguirá
bajar el alto porcentaje de jóvenes que llegan a adultos
y continúan padeciendo este desorden. 

Estas estrategias no solo deben estar dirigidas a los
pacientes con TDAH, también a los que lo sufren de
manera comórbida junto a otros trastornos. Dentro de
este tipo, deben centrarse en las personas con
coexistencia de TDAH y trastornos de conducta, ya que
como sugieren los datos, son los más propensos a
desarrollar conductas delictivas.

En el ámbito judicial, se ha podido ver que sí que se
tiene en cuenta el TDAH pero la aplicación de
eximentes o atenuantes se complica al tener que
demostrar el alcance de la afectación volitiva y
cognoscitiva del individuo en el momento de cometer
el hecho criminal. 

Finalmente, dejar claro que este artículo es una
primera aproximación a la problemática y que sin lugar
a dudas para poder profundizar más en la relación
entre TDAH y otros trastornos con la conducta criminal
se debería realizar empleando una perspectiva de
género.

Este mismo debate sobre la afectación o no de la capacidad volitiva y cognoscitiva se puede apreciar

empleando la sentencia SAPM 5037/2020, de 4 de junio de 2020 como ejemplo.  En dicho caso, la

defensa solicita que se aplique una eximente completa (artículo 20.2 del Código Penal Español) a

causa de la alteración de las facultades que el individuo sufrió  al  combinar  el  consumo  de  alcohol 

 y drogas con Elvanse, que es un medicamento para tratar el TDAH. Esta petición fue denegada, ya que

el médico forense no pudo confirmar que dicha alteración total se produjera y que simplemente el

consumo de tóxicos podía haber influido. Ante esta falta de pruebas se pudo apreciar solo una merma

parcial de sus facultades y se le aplicó una eximente incompleta.

conclusiones:conclusiones:conclusiones:



NOVIEMBRE DE 2020 | NÚMERO 39 46

REFERENCIAS:

Ginsberg, Y., Långström, N., Larsson, H., y Lichtenstein, P. (2013).

ADHD and

criminality: could treatment benefit prisoners with ADHD who

are at higher risk of reoffending?. Expert review of

neurotherapeutics, 13(4), 345-348.

Schilling, C. M., Walsh, A., y Yun, I. (2011). ADHD and criminality:

A primer on the genetic, neurobiological, evolutionary, and

treatment literature for criminologists. Journal of Criminal

Justice, 39(1), 3-11. 

Mordre, M., Groholt, B., Kjelsberg, E., Sandstad, B., y Myhre, A. M.

(2011). The impact of ADHD and conduct disorder in childhood

on adult delinquency: A 30 years follow-up study using official

crime records. BMC psychiatry, 11(1), 57.

Calderón-Garcidueñas, A. L., Ruiz-Ramos, R., Lenz-Ramírez, F.

A., Sosa-Cruz, H., López-Amador, N., Melo-Santiesteban, G., y

Waliszewski-Kubiak, S. M. (2014). TDAH y conducta per AH y

conducta per AH y conducta perturbadora. turbadora. La

importancia de la detección temprana tancia de la detección

temprana. Rev Mex Med ForPatol, 1(1), 7-13.

Jensen, P. S., Martin, D., y Cantwell, D. P. (1997). Comorbidity in

ADHD: implications for research, practice, and DSM-V. Journal

of the American Academy of Child&AdolescentPsychiatry,

36(8), 1065-1079. 

Pinar, C. L., y Pastor, E. C. (2016). Imputabilidad de adultos con

TDAH: Una revisión de la jurisprudencia española. In IX

Congreso Internacional de Psicología Jurídica y Forense: libro

de actas: Resúmenes (pp. 234-235). Sociedad española de

psicología jurídica y forense Young, S., Fitzgerald, M., y Postma,

M. J. (2013). TDAH: hacer visible lo invisible. Libro Blanco sobre

el Trastorno por Déficit de Atención e Hiperactividad (TDAH):

propuestas políticas para abordar el impacto social, el coste y

los resultados a largo plazo en apoyo a los afectados.

Eaves, L. Rutter, M., Silberg, J. L., Shillady, L., Maes, H. y Pickles,

A. (2000). Genetic and environmental causes of covariation in

interview assessments of disruptive behaviour in child and

adolescent twins. Behaviour Genetics, 30, 321-334

Hurtig, T., Taanila, A., Ebeling, H., Miettunen, J. y Moilanen, I.

(2005). Attention and behavioural problems of Finnish

adolescents may be related to the family environment.

European Child and Adolescent Psychiatry, 14, 471–478.

Kooij, J. J. S., Buitelaar, J. K., Van Den Ooord, E. J., Furer, J. W.,

Rijnders, C. A. T. y Hodiamont P. P. G. (2005). Internal and

external validity of Attention-Deficit Hyperactivity Disorder in a

population-based sample of adults. Psychological Medicine, 35,

817–827.

Kessler, R. C., Adler, L., Barkley, R., Biederman, J., Conners, K.,

Demler, O…., y Zaslavsky, A. M. (2006). The prevalence and

correlates of adult ADHD in the United States: Results from the

National Comorbidity Survey Replication. American Journal of

Psychiatry, 163, 716-723.

Fayyad, J., De Graf, R., Kessler, R., Alonso, J., Angermeyer, M.,

Demyttenaere, K…, y  Jin, T. (2007). Cross-national prevalence

and correlates ofadult attention- deficit hyperactivity disorder.

British Journal of Psychiatry, 190, 402–409. 

 

REFERENCIAS JURISPRUDENCIALES

Sentencia de la Audiencia provincial de Madrid 5037/2020

(Sección 16) de 4 de junio de 2020 (ECLI:ES:APM:2020:5037)

Recuperable de:

http://www.poderjudicial.es/search/sentence.jsp?

eference=9195651&optimize=20200720



 Ciberpol  es un  proyecto de ciberseguridad  que  vela por la
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UNA HISTORIA DE  LA YIHAD EN FRANCIA

 



En los diez años transcurridos entre las revueltas

de 2005 en los suburbios parisinos y los ataques

contra Charlie Hebdo, la sala Bataclan de París y

el Paseo de los Ingleses de Niza, Francia ha visto

escalar de forma imparable la tensión social, a la

que han puesto rostro principalmente los

adolescentes nacidos en el seno de familias

inmigrantes llegadas al país durante el

poscolonialismo.

La marginación económica, social y política, entre

otros factores, ha hecho que algunos de estos

jóvenes hayan dirigido su atención hacia un

modelo islamista radical, inspirado en el

salafismo, que anhela la destrucción del

«Occidente ateo».

A ese cambio generacional en la Francia

musulmana se suma la transformación ideológica

del yihadismo, revolucionado por las redes

sociales. Todo ello ha creado el caldo de cultivo

del que surgen los jóvenes combatientes

franceses de la guerra de Siria y también aquellos

que han perpetrado sus ataques en suelo francés. 

Entretanto, el crecimiento de la extrema derecha

y los logros electorales del Frente Nacional

refuerzan la polarización social, ante la amenaza

de quienes quieren iniciar una guerra civil a partir

del terror y el sufrimiento. 

Kepel, uno de los mayores expertos europeos en

yihadismo, autor de obras capitales sobre su

historia y propagación, estudia aquí en detalle los

resortes políticos, sociales, psicológicos o

religiosos de este movimiento que tiene en su

punto de mira a una Europa en la que está

enraizada y de cuyas flaquezas se alimenta.

Sinopsis
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Gilles Kepel (París, 30 de junio de 1955) es un politólogo, orientalista y académico francés. Es

especialista en islam y del mundo árabe. Desde febrero de 2016 es nombrado Director de la

Cátedra de Excelencia Medio Oriente Mediterráneo de la Universidad Paris Ciencias y Letras

(PSL) en la Escuela Normal Superior y dirige el seminario mensual “Violencia y Dogma: uso del

pasado en el islamismo contemporáneo

 

Se diplomó en árabe y en filosofía, además de ser doctor en sociología y en ciencias políticas.

Ha sido profesor en la Universidad de Nueva York en 1994 y en la Universidad de Columbia, en

1995 y 1996. Es académico y director de la cátedra «Oriente Medio Mediterráneo» del Instituto

de Estudios Políticos de París (Sciences-Po). Es, además, director científico del primer ciclo

sobre el Oriente Medio Mediterráneo del Instituto de Estudios Políticos de Menton. 

En su ensayo Jihad (2000), analiza el desarrollo del islam político, concluyendo que su

radicalismo actual es señal inequívoca de su declive. Esta tesis la confirma el atentado del 11

de septiembre de 2001 y Kepel la reafirma en Fitna (2004), donde presenta al islamismo

como una forma de guerra civil en el corazón del islam. 

Al iniciar su trayectoria académica y en investigación, Gilles Kepel se especializa en los

movimientos islamistas contemporáneos y trabaja por un periodo de tres años en el Centro

de Estudios y Documentación Económicos, Jurídicos y Sociales (CEDEJ) en Egipto. Durante

ese periodo, lleva a cabo un trabajo de campo en el marco de su tesis doctoral que defiende

en 1983. De vuelta a Francia, ingresa a la carrera de investigador del Centro Nacional de la

Investigación Científica (CNRS). Inicia un trabajo de campo sobre el desarrollo del Islam en

tanto fenómeno social y político.  En 1993 es nombrado Profesor Asociado de la Universidad

de Nueva York. Realiza trabajo de campo entre las poblaciones musulmanes afro-americanas

de Estados Unidos. Nombrado Director de Investigaciones en el CNRS en 1995 y luego

profesor Asociado en Columbia y en la Universidad de Nueva York, publica un nuevo libro La

Yihad (2000, 1ra edición francesa), un estudio global sobre el mundo musulmán que abarca

desde Indonesia hasta África.

En 2006, junto a sus estudiantes, Gilles Kepel coedita Al Qaeda a través de sus textos en el

que analiza los escritos de los ideólogos yihadistas Abdallah Azzam, Oussama Ben Laden,

Ayman al-Zawahiri y Abou Moussab Al-Zarkaoui. Nombrado profesor de Ciencias Políticas en

Sciences Po., crea el Campus Medio Oriente Mediterráneo así como también el Foro

EuroGolfo. En paralelo a la dirección de más de 40 tesis de doctorado, Gilles Kepel funda la

Colección “Oriente Próximo” en las Prensas Universitarias de Francia (PUF). Colección que

consta de 23 volúmenes publicados entre 2004 y 2017.

Gilles Kepel es nombrado Miembro Senior del Instituto Universitario de Francia por un

periodo de 5 años (2010-2015), lo que le permite volver a realizar trabajos de campo. Entre

2009-2010, es profesor invitado en la London School of Economics. En 2012, luego de haber

llevado a cabo un trabajo de campo de un año en Clichy-Montfermeil con un grupo de

estudiantes suyos, publica Banlieue de la République, una investigación detallada sobre las

revueltas que estallaron en los barrios marginales de Francia en 2005.  En febrero de 2016,

Gilles Kepel es nombrado Director de la Cátedra de Excelencia Medio Oriente Mediterráneo

de la Universidad Paris Ciencias y Letras (PSL) en la Escuela Normal Superior. Dirige el

seminario mensual “Violencia y Dogma: uso del pasado en el islamismo contemporáneo”.
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Kayla Mueller

VICTIMOLOGÍA

( 1 4  DE AGOSTO DE 1988  – 6  DE FEBRERO DE 20 15 )



KAYLA JEAN
MUELLER

Nacida en EEUU, Kayla era activista por los
derechos humanos y trabajadora de ayuda
humanitaria. Fue capturada en agosto de
2013 en Alepo, Siria, después de salir de un
hospital de Médicos Sin Fronteras. 

Los medios de comunicación informaron
durante mucho tiempo que estaba retenida
por el Estado islámico de Iraq y Siria (ISIS).
En 2015, fue asesinada en circunstancias
inciertas, después de ser violada
repetidamente por sus captores que la
utilizaban como esclava sexual.
 
Mueller empezó a trabajar en el sureste de
Turquía en diciembre de 2012, asistiendo a
refugiados sirios. El 3 de agosto de 2013,
viajó a la ciudad siria de Alepo junto con un
residente sirio, contratado para instalar
algunos equipos de comunicaciones en el
hospital de Médicos Sin Fronteras en Alepo. 

Aunque Mueller había estado trabajando
con la agenda de ayuda internacional
Support to Life en Turquía, este viaje no
estaba relacionado con el trabajo de
Mueller. El personal de Médicos Sin
Fronteras se quedaron "estupefactos" al
verla llegar, temiendo por su seguridad,
dado que Siria era peligrosa para los
cooperantes de ayuda internacional en
medio de una guerra civil. 

Al día siguiente, Médicos sin Fronteras
intentó conducir a Mueller hasta una
estación de autobús de manera que
pudiera regresar a Turquía.  El coche sin
embargo fue emboscado, y Mueller y el
hombre sirio fueron secuestrados por el
ISIS. El hombre sirio fue liberado más tarde.
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El ejército de Estados Unidos y la familia de Mueller intentaron rescatarla varias veces,
dedicando grandes recursos a la búsqueda. En julio de 2014, fuerzas de operaciones
especiales estadounidenses (Delta Force y Navy Seals Team Six) allanaron una refinería
de petróleo abandonada cerca de Raqqa en un intento fallido por encontrar al
reportero James Foley (más tarde asesinado por el Daesh) y otros rehenes. Los
comandos encontraron evidencias de que los rehenes habían estado retenidos allí
recientemente, encontrando escritos en las paredes de las celdas y cabello que se cree
era de Mueller, pero la refinería ya estaba vacía.

En el verano de 2014, cuando se agotaron otras opciones, los padres enviaron una
carta al presidente Obama pidiendo que considerara intercambiar a Mueller por Aafia
Siddiqui, una terrorista condenada a 86 años en prisión federal; la liberación de
Siddiqui era una vieja demanda de ISIS y al-Qaeda. El intercambio propuesto no tuvo
lugar; la administración Obama también rehusó demandas de otros grupos militantes
para intercambiar a Siddiqui. 

La Fox News informó, vía fuentes anónimas, que la ubicación de Mueller y otros rehenes
estadounidenses era conocida por la Casa Blanca en mayo de 2014. Sin embargo, una
decisión con respecto a una posible misión de rescate se demoró siete semanas,
porque la Casa Blanca había pedido más inteligencia para ser obtenida. Para
entonces, los rehenes habían sido dispersados. 

En agosto de 2015, el New York Times informó que Mueller había sido forzada a
contraer matrimonio con Abu Bakr al-Baghdadi, el líder del Daesh, que la había violado
repetidamente.  Se informó en mayo de 2015 que Mueller era una "esclava personal" de
Abu Sayyaf. En agosto de 2015, ABC News informó que la viuda de Abu Sayyaf, Umm
Sayyaf, había confirmado que al-Baghdadi había sido el primero en abusar de Mueller.
Prisioneros amigos que fueron liberados o consiguieron huir informaron de la fuerza y
compasión de Mueller. Estaba preocupada por la seguridad de los demás, incluso
dejando intencionadamente pasar intentos de huida para ofrecerles a otras mujeres
una mejor posibilidad. 
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Después de meses de abusos y torturas
prolongados, miembros del Daesh, conocidos
por su persecución a los cristianos, intentaron
utilizarla en su propaganda reclamando que
había abandonado la fe cristiana delante de
otros prisioneros masculinos, pero ella lo negó.

El 6 de febrero de 2015, una cuenta de medios
de comunicación afiliada a Daesh publicó una
declaración reclamando que una rehén
estadounidense del grupo había sido
asesinada en uno de los ataques aéreos
jordanos sobre Raqqa. 

La declaración se produjo pocos días después
de la liberación de un vídeo que mostraba al
piloto de combate jordano, Muath Al-
Kasasbeh, siendo quemado vivo por Daesh y la
posterior ejecución  de Sajida Mubarak Atrous
al-Rishawi y otros prisioneros de Jordania. 

La declaración fue más tarde traducida por el
SITE Intelligence Group, identificando a la
rehén como Mueller. Otros informes también
reclamaron que Mueller murió en un ataque
aéreo norteamericano. Mueller había sido
rehén del Daesh 18 meses. Como parte de la
declaración, Daesh publicó una foto de un
edificio dañado, alegando que Mueller había
muerto en un ataque aéreo jordano al edificio,
donde la habían dejado sola sin guardias, pero
ninguna prueba de esa muerte fue
proporcionada. 

El Pentágono estuvo de acuerdo en que el
edificio era uno de los bombardeados, pero
discutió que Mueller o cualquier otro civil
hubiera estado en el interior en el momento. El
sitio había sido bombardeado por la coalición
dos veces antes, y fue atacado porque los
soldados del Daesh a veces regresaban a
sitios bombardeados, pensando que la
coalición no los bombardearía otra vez, según
el portavoz del Pentágono John Kirby. 

Después de esto, el nombre de Mueller fue
revelado por los estadounidenses y otros
medios de comunicación con el
consentimiento de la familia.  
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El 10 de febrero de 2015, la familia de Mueller anunció que ISIS les había confirmado su
muerte enviándoles  un correo electrónico, con tres fotografías de su cadáver, con la cara
magullada y llevando un hiyab negro. La portavoz del Consejo de Seguridad Nacional,
Bernadette Meehan, dijo que este mensaje fue autentificado por la comunidad de
inteligencia. El presidente Barack Obama ofreció su pésame a la familia Mueller. 

Los padres de Mueller pidieron a Daesh contactarles esperando que su hija estuviera
todavía viva. " Os hemos enviado un mensaje privado y esperamos que nos respondáis en
privado", dijeron Carl y Marsha Mueller en una declaración. Dijeron que no habían hablado
a los medios de comunicación porque Daesh les advirtió de no hacerlo.  

Más tarde, en una entrevista en The Today Show, Carl Mueller expresó su frustración con la
administración Obama sobre la manera en que condujo las negociaciones con los captores
de su hija y su política de no pagar dinero por el rescate de rehenes, incluso aunque sean
ciudadanos de Estados Unidos que viven en el extranjero es requerido pagar impuestos a
los EE.UU. "entendemos la política de no pagar rescate, pero por otro lado, cualesquier
padres entenderían que harías cualquier cosa para traer a casa a tu hijo" dijo Carl Mueller. 
"Y probamos, y preguntamos. Pero ponen la política delante de la vida de ciudadanos
estadounidenses. Y no lo conseguimos cambiar." 

En octubre de 2015, Mueller se convirtió en la primera persona en ser incluida
póstumamente en el Salón de la Fama de la Northern Arizona University de Ciencias
sociales. Fue reconocida como una alumna excepcional por su trabajo de ayuda
humanitaria.  La operación de guerra que terminó con la muerte del líder del Estado
Islámico Abu Bakr al-Baghdadi el 27 de octubre de 2019 fue nombrada Kayla Mueller
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Semanas complicadas las que llevamos por la agitación de yihadistas y sus partidarios en
Europa. Los últimos ataques terroristas llevados a cabo en suelo francés y en Austria ponen de
manifiesto que Europa es un objetivo por parte de islámicos de segunda y tercera generación, a
ese clima de agitación le acuñamos con la definición de “Yihadismo Atmosférico”. 

Creemos que acuñar esa fenomenología es la más acertada ya que ese “miedo” está en el aire y
más en los países que conforman la Unión Europea. Por otra parte el flujo de inmigrantes a las
costas europeas es un añadido más para que contribuya a esa fenomenología.

La revista Charlie Hebdo volvió a editar y publicar la infografia del profeta Mahoma, con motivo
del juício que se estaba llevando a cabo por el atentado en la sede de la revista Charlie Hebdo,
ataque en donde hubo victimas mortales y victimas con diferentes grados de gravedad. En ese
atentado terrorista se evidenció que los musulmanes se sentían profundamente ofendidos al
considerar que la caricatura satírica de una revista, insultaba al profeta Mahoma y por extensión
al Islam como religión. No debemos poner criticas a ese sentimiento de ofensa que desde el
Islam y sus creyentes tuvieron ante ese hecho. Profesar una religión es un derecho y no debe ser
cuestionado, pero que un grupo de musulmanes radicales utilizara esa publicación satírica
como justificante para acometer atentados terroristas es injustificable.

Esa atmósfera de miedo que han creado los islamistas mas fundamentalistas ha ido creciendo
con el paso de los años y son las redes sociales el verdadero bidón de gasolina utilizado por
parte del salafismo más radical para alentar a jóvenes musulmanes de segunda y tercera
generación para llevar a cabo ataques de diversas índole en nombre del islam y el mechero es la
libertad de expresión que tiene el mundo occidental y que es un derecho incuestionable y que
debe ser aceptado por todos aquellos que viven en los países occidentales con independencia
de la religión que se profese. 

Pero no debemos caer en el error de criminalizar a todos los musulmanes por culpa de los
fundamentalistas radicales, que son un pequeño grupo que utiliza cualquier minina libertad de
expresión como elemento disparador, porque entonces contribuiremos a fomentar esa
atmósfera de “miedo· y “odio” dándole al mundo yihadista más “mecheros” para encender sus
“bidones de gasolina” . Como a modo de defensa ante los ataques yihadistas se favorece las
condiciones para que los salafistas radicales enfaticen que están en posesión de la verdad y por
ende construidas estás condiciones cualquier acontecimiento puede servir como un elemento
desencadenante a modo de justificación de futuras acciones terroristas.
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Estas ultimas semanas hemos podido observar el
grado de fanatismo por parte de partidarios del
estado islámico en sus redes sociales con infografias
con diferentes amenazas llamando a los jóvenes
musulmanes a hacer respetar el islam y defender al
profeta Mahoma proponiendo ideas de ataques
hacia Francia , sobretodo, también han encumbrado
al rango de martir al yihadista que decapitó al
profesor del colegio que utilizó la imagen satírica del
profeta Mahoma como argumento para explicar la
libertad de expresión. 

O también hemos visto el abyecto ataque en una
iglesia en donde el autor asesinó a varias feligreses y
al sacristán en nombre de Allah. También como un
yihadista que estuvo cumpliendo pena en una cárcel
por intentar unirse al Estado Islamizo, llevar a cabo
una noche de terror en la ciudad austriaca de Viena
que también desde las redes sociales de la yihad
mediatiza después del comunicado de la agencia
amaq encumbrando a Abu Dujana al rango de mártir
por el ataque perpetrado. 

Todo es consecuencia a ese clima de miedo y terror
que estamos inmersos.Tenemos que hacer lo posible
para contribuir a rebajar ese “Yihadismo
atmosferico” gobiernos, comunidades musulmanas
en Europa, medios de comunicación y por supuesto
diversos profesionales que se auto-definen como
expertos en terrorismo de etolog ía yihadista pero
utilizan algunas de sus redes sociales a difundir
diferentes contenidos yihadistas y algunas de ellas
como la publicación de Nabaa Nº257, en donde
hacen referencia a un atentado terrorista en
España,cito textualmente, y alguno de esos que se
autodefinen como expertos los descontextualiza
manifestando que esa edición de Nabaa 257 hacían
referencia a Barcelona y al atentado terrorista del 17
de Agosto del 2017, cuando es totalmente falso. 

Ese tipo de contextualización favorece al Yihadismo
Atmosferico, por un puñado de “likes” y desde
nuestra unidad nos sentimos francamente
decepcionado y frustrado por esos profesionales que
para agrandar su “ego” utilice ese tipo de
artimañas.Esos profesionales, si realmente tienen
ética profesional, tiene que pensar en las posibles
consecuencias que puede derivar de un “solo”
comentario, de una “sola” captura de una infografia
publicada en redes sociales yihadistas, porque al
igual que los diferentes servicios de inteligencia y
unidades de rastreo en antiterrorismo, los actores
activos y partidarios del yihadismo están haciendo lo
mismo, buscar elementos que sean una “causa
justificable” para llevar a cabo ataques terroristas ya
sean individuales o en grupo. 

Y como ultimo ejemplo, en el dia de hoy por parte de
varios medios de comunicación han emitido un
video inédito de los yihadistas del atentado del 17 de
Agosto en Barcelona, ese tipo de contenido en su
totalidad contribuye a esa atmosfera yihadista y
puede favorecer para que algún actor solitario quiera
vengar a los yihadistas que llevaron, presuntamente,
acabo el abyecto atentado.



ya disponible
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https://www.amazon.es/DESCIFRANDO-MENTE-YIHADISTA-EDDINE-BOUMNINA/dp/8416939888
https://www.amazon.es/DESCIFRANDO-MENTE-YIHADISTA-EDDINE-BOUMNINA/dp/8416939888
https://www.amazon.es/DESCIFRANDO-MENTE-YIHADISTA-EDDINE-BOUMNINA/dp/8416939888
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CONOCE LAS ACTIVIDADES DE CISEG



O
CTUBRE

1-2 OCTUBRE

NUESTRO COORDINADOR DE AMÉRICA LATINA Y

CARIBE, ALEJANDRO CASSAGLIA, EN EL

PROGRAMA "FUTURO PERFECTO" DE SILVIA

FERNANDEZ 

www.youtube.com/watch?v=rLr7S0X6z7A

PRESENTE TAMBIÉN EN EL PROGRAMA DE

CAPACITACIÓN SOBRE PARADIGMAS Y

HERRAMIENTAS EN LA LUCHA CONTRA EL

TERRORISMO, ORGANIZADO POR CONGRESO

JUDÍO LATINOAMERICANO. DANILO GELMAN.



O
CTUBRE

6 OCTUBRE

!!!GRACIAS!!!

NUESTRO COORDINADOR DE LATINOAMÉRICA Y

CARIBE, ALEJANDRO CASSAGLIA INAGURA SU

CÁTEDRA DE CRIMINALIDAD ORGANIZADA

TRASNACIONAL Y TERRORISMO INTERNACIONAL

EN LA MAESTRIA EN INTLEIGENCIA

ESTRATÉGICA NACIONAL DE LA UNIVERSIDAD

NACIONAL DE LA PLATA



O
CTUBRE

7 OCTUBRE

PARTICIPACIÓN POR PARTE DEL PRESIDENTE DE

CISEG, DAVID GARRIGA EN LAS JORNADAS DE

JÓVENES TALENTOS EN CRIMINOLOGÍA Y

CIENCIAS FORENSES DE LA MANO DE MARIO

HECTOR VERDUZCO, MÉJICO.

DOS DE NUESTROS CRIMINOLOGOS, ARIADNA

TRESPADERNE Y DAVID GARRIGA INCLUIDO SU

CAPÍTULO EN EL MANIUAL DE CRIMINALISTICA Y

CRIMINOLOGÍA



O
CTUBRE

8 OCTUBRE

NUEVOS DELEGADOS CISEG PARA CEUTA Y

FRANCIA



O
CTUBRE

8 OCTUBRE

25 DELEGADOS A NIVEL INTERNACIONAL

NUESTRO DELEGADO DE COLOMBIA EN UNA

DISERTACIÓN SOBRE SEGURIDAD E

INTELIGENCIA EN "SALA DE SITUACIÓN", CAPSI,

ARGENTINA



O
CTUBRE

26 OCTUBRE

ENTREVISTA DE NUESTRO PRESIDENTE DE

CISEG EN EL PROGRMAA EL SAMURAI MODERNO

DIRIGIDO POR ALIN TOD

DAVID GARRIGA, PRESIDENTE DE CISEG,

INVITADO COMO FORMADOR EN EL PROGRAMA

DE CAPACITACIÓN SOBRE PARADIGMAS Y

HERRAMIENTAS EN LA LUCHA CONTRA EL

TERRORISMO, ORGANIZADO POR EL CONGRESO

JUDÍO LATINOAMERICANO. DANILO GELMAN.



O
CTUBRE

OCTUBRE

LOS CRIMINOLOGOS DE CRIMINOLOGIA VIAL,

JOSÉ MARÍA GONZALEZ, Y CISEG, DAVID

GARRIGA, JUNTO AL PRESIDENTE DE LA AEGC

PABLO GONZÁLEZ, PRESENTES EN EL

PROGRAMA ESPECIAL DE CIBER-DAY DIRIGIDO

POR SERGIO DÍAZ EN RADIO ISORA



O
CTUBRE

OCTUBRE

GANADORES DEL PARCHE CISEG

ARTICULO: 

- HEZBOLLAH, UNA AMENAZA GLOBAL

De nuestros compñaero DANILO GELMAN

VOTO:

- RAFAEL LOPEZ PEREZ
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